MAR CAIPIRA 

Registro 121 Data de Nascimento 1/1/1978 

Pai 453 SAMA DANÚBIO 

Mãe 1220 MAR ANDORINHA 

Proprietário JORGE FERREIRA DA ROCHA 

Criador MARCELLINO MENDES DE ALMEIDA 

Página 121 Volume 1 

PRIVATE
453 - 3
SAMA DANÚBIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



ABAÍBA JURITY (*)


SAMA MALAGUEÑA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

1220 - 4
MAR ANDORINHA















PRIVATE
Registro : 
03551
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/1/1978

Nome : 
MAR CAIPIRA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

012261
6
30/3/1981
EVA H.R.

TABATINGA RAJÁ

010322
6
28/11/1982
FLORENÇA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

012263
6
26/7/1984
HARPA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

05142
5
9/11/1985
ITABERABA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

37277
1
17/3/1987
LIDER H.R.

LÍDER BELA CRUZ

047760
6
5/6/1988
MÁLAGA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

51422
1
28/5/1989
NARGUILE H.R.

LÍDER BELA CRUZ

57688
1
27/4/1990
ONIX H.R

LÍDER BELA CRUZ

78768
2
28/8/1991
PAINEIRA H.R.

JUNCO H.R.

049402
6
6/9/1992
QUENIA HR-RIO

SAMBAQUI TABATINGA

010738
5
15/2/1994
QUIXOTE DIAS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

056033
6
26/2/1995
QUIXOTE ERMELINDA

MOLEQUE TABATINGA

057983
6
31/1/1996
QUIXOTE FABRÍZIA 

MOLEQUE DE MALTA

061439
6
28/12/1996
QUIXOTE GRAZIELA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

( ver texto no LEE MM 8)

MAR GEOMETRIA 

Registro 461 Data de Nascimento 8/12/1981 

Pai 01172 MAR BEN HUR 

Mãe 5131 MAR ETIÓPIA 

Proprietário CÂNDIDO ALBERTO GONÇALVES BRAGA-ESPÓLIO 

Criador MARCELLINO MENDES DE ALMEIDA 

Página 61 Volume 3 
PRIVATE
01172 - 5
MAR BEN HUR
453 - 3
SAMA DANÚBIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



SAMA MALAGUEÑA (*)


5332 – 4
SAMA LUNA (*)
SAMA DANÚBIO (*)



SAMA GAROTA (*)

5131 - 4
MAR ETIÓPIA
MAR MASCOTE (*)







MAR RAINHA DE SABÁ (*)
BARREIRINHO GIM (*)



MAR BAILARINA (*)

PRIVATE
Registro : 
01688
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
8/12/1981

Nome : 
MAR GEOMETRIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

05048
5
3/12/1984
DISTAC DA MOLDURA 

HERDADE GARBOSO

41256
2
12/4/1987
ITAPARICA HORTENCIA

MAR HICSO

024748
6
10/3/1988
ITAPARICA INFLAÇÃO

ÂMBAR TABATINGA

50341
1
9/2/1989
ITAPARICA JOIO

ÂMBAR TABATINGA

033176
6
4/1/1990
ITAPARICA LUZ

ÂMBAR TABATINGA

64212
1
11/1/1991
ITAPARICA MINEIRO

ÂMBAR TABATINGA

71167
1
3/1/1992
ITAPARICA NIQUEL

ÂMBAR TABATINGA

010060
5
15/12/1992
ITAPARICA ODEOM

ÂMBAR TABATINGA

056017
6
25/3/1994
ITAPARICA PEONIA

ÂMBAR TABATINGA

105882
1
27/10/1996
ITAPARICA TALISMAM

ÂMBAR TABATINGA

117555
1
26/2/1999
ITAPARICA XÊNIO

ITAPARICA GIBRALTAR

127675
1
22/8/2000
ITAPARICA ZORBA

QUARUP DA PEDRA VERDE

Continuando a pesquisa sobre as origens da tropa Mar, deparei-me com a seguinte menção:

“(...) Quanto a Marcelino Mendes de Almeida, embora a A.B.C.C.M.M. tenha oficializado sua filiação como associado em 10/05/61, ele já possuía em 1958 compondo o seu plantel, sete animais registrados e transferidos oficialmente para seu nome: "Barreirinho Gim", em cujo certificado constava a anotação de "Melhor Macho na XXII Exposição Nacional de Sorocaba, "Barreirinho Corveta", "Barreirinho Caravelas", "Barreirinho Camurça", "Barreirinho Bismania" e "Barreirinho Paloma" . 

Em tese apresentada à Escola Superior de Agricultura da UREMG em 1959, o Professor Mauricio Ribeiro Gomes insere uma relação de animais registrados na ACCMRM até 30/06/58, onde se verifica que na região Norte - Nordeste do país existiam apenas um cavalo registrado em Jacobina- BA, um cavalo e seis éguas registradas em Vitória da Conquista- BA e uma égua registrada em Recife-PE.  Naturalmente os animais referidos de Vitória da Conquista pertenciam ao Dr. Marcelino, que desta forma pode ser considerado o primeiro a possuir um garanhão e matrizes registrados, pioneiro na criação do Mangalarga Marchador, não só na Bahia, como em todo o Norte e Nordeste do Brasil. 

Vale esclarecer que embora o Sr. Antonio Pitanguy, criador em Curvelo - MG tenha alcançado bastante sucesso na década de 60 e os sete primeiros animais registrados do Estado da Bahia possuírem seu afixo, sua influência na criação baiana não foi decisiva, tendo o mesmo vendido seu plantel em 1956 para reiniciá-lo com outros animais, com a pelagem amarilha, vez que o cavalo GIM era cria do ‘Chiquinho da Olga’ - Francisco Pinto Ribeiro, de Conceição do Rio Verde (Sul de Minas), de onde saiu o famoso garanhão Rio Verde.  

Grande influência nos rebanhos baianos, especialmente na criação de Marcellino de Almeida tiveram matrizes procedentes da Fazenda Aliança, em Joaíma - MG, do criador Lydio Araújo. (...)”

Mar Geometria, filha de Ben - Hur e Etiópia, espelha fielmente a evolução do rebanho: a mescla de sangues de Sama Danúbio e Barreirinho Gim.  A celebrizá-la, a formação de um prole de valiosa estirpe no Haras Itaparica (BA), do saudoso e querido Cândido Braga.

Todavia, foi com o Campeão Nacional Junior em 1986 – Distac da Moldura, que Geometria se consolidaria entre as mais influentes.

Mar Geometria – a fina-flor de Ben - Hur, Danúbio e Gim.

MAR GUAÍRA 

Registro 120 Data de Nascimento 30/10/1981 

Pai 0805 ABAÍBA BRASIL 

Mãe 01799 MAR BAUNILHA 

Proprietário CLÁUDIO ROBERTO SOARES BENTES 

Criador MARCELLINO MENDES DE ALMEIDA 

Página 120 Volume 1 

PRIVATE
0805 - 5
ABAÍBA BRASIL
0110 – 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


1333 – 4
ABAÍBA LANÇA
91 - 3
ABAÍBA TALISMÃ



497 - 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS

01799 - 6
MAR BAUNILHA
453 – 3
SAMA DANÚBIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



SAMA MALAGUEÑA (*)


0143 – 6
MAR ARAGONITA
239 - 3
MAR MASCOTE



606 - 4
RAINHA DE SABÁ

PRIVATE
Registro : 
01689
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/10/1981

Nome : 
MAR GUAÍRA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

016381
6
13/10/1984
DANÇA DA MOLDURA 

HERDADE GARBOSO

34490
2
6/4/1986
EPOCA DA MOLDURA

JAGUAR DO BARREIRINHO

37537
1
25/3/1987
FIDALGO DA MOLDURA

CAFUNDÓ TROVADOR

025064
6
4/3/1988
GONDOLA DA MOLDURA

CAFUNDÓ TROVADOR

031546
6
28/9/1989
HISTÓRIA DA MOLDURA

HERDADE CAPRICHO

141178
2
1/3/1999
IGUAÍRA LUXOR

LAGLÓRIA GUALIBÚ

62080
1
27/12/1990
IPE DA MOLDURA

HERDADE GARBOSO

011360
5
17/2/1995
QUIXOTE ARTIZAN

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

114500
1
18/9/1998
QUIXOTE BABY

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

114499
1
3/8/1998
QUIXOTE BRIONI

QUIXOTE BERLUTI

74082
1
27/6/1992
QUIXOTE CARRARO

HERDADE PÔQUER

131321
2
12/11/1998
QUIXOTE ISAURA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

140002
2
3/9/1999
QUIXOTE JAÇANÃ

QUIXOTE BORSALINO

012239
5
23/1/1996
QUIXOTE MOLEQUE

MOLEQUE DE MALTA

A passagem de Abaíba Brasil pelos campos da Fazenda Casa da Telha (BA) rendeu ramificações que solidificaram esta origem: Damasco, Dengue, Destaque, Dileta, Dona Flor, Estampa, Garoa, Gioconda, Guaiaquil, Guitarra e esta bela Mar Guaíra.

Seu avô, Abaíba Marengo, é página eterna de toda raça:

“(...) Retornando à Abaíba, Marengo voltou a imprimir por lá suas fortes características de refinamento racial e andamento diferenciado.  São dignos de menção: Batuíra (x Canária), Livro de Elite Especial MM-8 no. 002, Bugre (x Odisséia), Danaé (x Lambreta), mãe do Grande Campeão Nacional de 1986 – Violineiro da Santa Terezinha, Brasil ( x Lança), Danta (x Canária), recorde nacional de preços em Belo Horizonte-MG, Ébano (x Polka) e Fuzil (x Lança), o derradeiro reprodutor a habitar as cocheiras da Abaíba após a morte de seu Reitor. (...)”

Na veia baixa, Guaíra sofre a influência de Sama Danúbio, de Mar Mascote e de Rainha de Sabá (Gim x Mar Bailarina).

Em 1988, no Parque da Gameleira em Belo Horizonte, Guaíra sagrou-se, sob aplausos calorosos da arquibancada, Campeã Nacional Égua Adulta.

Dentre seus 14 filhos, os refletores se deslocam para Dança da Moldura, criação de Jenner (‘Gel’) da Silveira Filho, LE MM - 7 no. 0294; e Reservada Campeã Nacional Adulta de Marcha em 1991.

Mar Guaíra – campeã que gera campeãs.

MARCA DOS TRES TOMBOS 

Registro 396 Data de Nascimento 16/11/1983 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 03437 LONDRINA DO PORTO 

Proprietário AIRTON DA SILVA MACHADO 

Criador GABRIEL ANTONIO JUNQUEIRA REIS 

Página 196 Volume 2 
PRIVATE
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


365 – 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

03437 - 6
LONDRINA DO PORTO
138 - 3
HERDADE OCEANO
18 - 3
HERDADE BISMARK



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


1937 - 4
FRINÉIA DO PORTO (*)
OURO PRETO DO PORTO (*)



HERDADE FRINÉIA (*)

PRIVATE
Registro : 
013082
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
16/11/1983

Nome : 
MARCA DOS TRÊS TOMBOS







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

56783
1
25/9/1989
DACAPE DOS TRES TOMBOS

ABAÍBA FUZIL

125133
1
12/1/2001
MARFIM DO MORRO REDONDO

LAGLÓRIA HEROS

07017
5
8/10/1988
TAINÁ TRÊS TOMBOS

ABAÍBA FUZIL

025935
6
1/11/1987
TALISCA DOS TRÊS TOMBOS 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

055313
6
23/10/1994
TANGA TRÊS TOMBOS

DOTE DA PONTE ALTA

74776
1
28/8/1992
TEMPO TRES TOMBOS

LAGLÓRIA ESSEN

81628
1
12/8/1993
TIMBRE TRES TOMBOS

DOTE DA PONTE ALTA

78377
2
26/9/1991
TOCAIA TRES TOMBOS

JOTAERRE EMBARÉ

059429
6
9/1/1996
TRAMA TRÊS TOMBOS

NÍQUEL A.J.

Marca dos Três Tombos é nascida na região de Leopoldina(MG), habitada pelos descendentes do Barão de Alfenas, sendo filha do reprodutor que ostenta todos os títulos possíveis da raça – Herdade Jupiá, logo é irmã de Cafundó Querência, Sublime, Urânio e Volga.

Sua mãe, Londrina do Porto, também foi ventre dos Haras Sapupara e Jequitibá, ambos no Rio de Janeiro.  Sua ascendência traduz as raízes do Sul de Minas, sendo filha de Herdade Oceano (Bismark x Tiroleza) e Frinéia do Porto, mãe da excepcional Futurista (x V-8 da Bela Vista) e irmã de Valsa, Marcela e Uva do Porto.

Sobre Talisca dos Três Tombos, principal produto gerado por esta valiosa Marca, assim se expressou um dia o criador Fábio Antonio Silveira (Haras Falupa - MG):

“(...)  Para  nós, Talisca é tudo!  Projetou o Haras Falupa, nos emocionou por diversas vezes, ganhamos títulos e prêmios por onde passou.

Quando a adquirimos, em 1994, no início de nossa criação, Talisca teve a generosidade de nos trazer em seu ventre uma Campeã Nacional – Imperatriz da Falupa.  Depois produziu: Monarca, Noviço, Ousada, Pantera, Relíquia, Realejo, Régia, Rena, Retrato e Samanta.

Seus filhos Imperatriz, Monarca e Noviço conquistaram juntos, até 2001, 82 títulos montados.

Talisca é a reprodutriz no.1 do Ranking de Minas Gerais em 2000 e 2001 e a 2ª do Ranking Nacional em 2000 e 2001.  Possui diversos campeonatos de marcha e raça conquistados, e dentre eles destacamos: Campeã Nacional Senior, Campeã Nacional de Marcha e Reservada Campeã CBM em Belo Horizonte (MG )- 1998; Reservada Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em Belo Horizonte (MG) - 2000. (...)”

Marca dos Três Tombos – as tintas vencedoras da Herdade, Porto, J.B., Engenho de Serra e Angahy.

MARQUESA VEGAS 

Registro 381 Data de Nascimento 26/8/1989 

Pai 04390 ORIGINAL DE SANTA LÚCIA 

Mãe 04164 DONZELA DA ESTÂNCIA 

Proprietário UBIRACI PALESTINO DO OCIDENTE 

Criador SIDNEI CALIL 

Página 181 Volume 2 
PRIVATE
04390 - 5
ORIGINAL DE SANTA LÚCIA
CAXAMBU J.B. (*)
ATREVIDO J.B. (*)



XARDA J.B. (*)


04150 - 6
IMPERATRIZ DE SANTA LÚCIA
364 - 3
PAULISTA DE SANTA LÚCIA



4390 - 4
BELA VISTA DE SANTA LÚCIA

04164 - 6
DONZELA DA ESTÂNCIA
0256 - 5
CATUNÍ GLADIADOR
337 - 3
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA



671 - 4
CATUNI POMPEIA


7343 - 4
ESTIMADA DA CABEÇA BRANCA (*)
FAVACHO RADICAL VELHO (*)



TRAITUBA ALARIDA (*)

PRIVATE
Registro : 
032513
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/8/1989

Nome : 
MARQUESA VEGAS







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

057175
6
24/6/1994
BAILARINA FAZENDINHA NOVA

AGADIR DA LOANDA

104325
1
1/12/1995
DANCARINO FAZENDINHA NOVA

RESGATE DO PORTO AZUL

105334
1
12/11/1996
ELEGANTE FAZENDINHA NOVA

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

013205
5
20/11/1997
FOLIÃO FAZENDINHA NOVA

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

135035
2
21/10/1998
GAITA FAZENDINHA NOVA

LAGLÓRIA GÚBBIO

114561
1
10/1/1998
GAITEIRO FAZENDINHA NOVA

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

065327
6
14/1/1998
GRACIOSA MEAÍPE

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

117332
1
28/11/1998
HERODES MEAÍPE

LAGLÓRIA GÚBBIO

123593
1
16/11/1999
ÍDOLO MEAÍPE

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

138104
2
8/10/1999
IMPERATRIZ MEAÍPE

LAGLÓRIA GÚBBIO

120529
1
30/10/1999
IMPERIAL MEAÍPE

LAGLÓRIA GÚBBIO

124326
1
13/1/2000
INDIANO MEAÍPE

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

Marquesa Vegas nasceu e se criou nas áreas planas de Ribeirão Preto (SP), ao lado de lindas matrizes do Haras Las Vegas.

Seu pai, Original de Santa Lúcia, é um dos raros reprodutores da raça inscritos no Livro de Elite MM – 8:

“(...) Uma combinação extremamente feliz de sangues contribuiu para o surgimento deste Original de Santa Lúcia, criação com maestria de Francisco Ormeu de Andrade Reis (Promissão-SP).

Seu avô materno, Paulista de Santa Lúcia (Ouro Preto x Rancheira), é irmão paterno de Patrimônio – “o Sururu” ( x Herdade Rancheira), Alteza ( x Herdade Frinéia), Flamengo (x Herdade Rancheira) e Mineira (x Herdade Frinéia), todos nascidos no criatório Santa Lúcia; e ainda: Camélia I (x Tiroleza), Predileto (x Predileta), Primar (x Alteza), Jupiá (x Alteza), Alteroza (x Alteza), Música (x Tiroleza) e Príncipe II (x Alteza), todos oriundos da afamada Fazenda Herdade. (...)

(...) Imperatriz de Santa Lúcia (Paulista de Santa Lúcia x Bela Vista de Santa Lúcia), descende das linhas mais antigas da Fazenda Engenho de Serra, onde pontearam os criadores José Ribeiro de Andrade e Severino Eugênio de Andrade (sogro do Sr. Urbano de Andrade Reis –“Banico” e avô de José de Andrade Reis – “Dié”). (...)

(...) Bela Vista de Santa Lúcia é cria da Fazenda Bela Vista, e foi, juntamente com Braúna, um dos pilares femininos do trabalho seletivo de Francisco Ormeu de Andrade Reis.

Original serviu por muitos anos ao plantel Kafé, de Antonio de Pádua Barros Cardoso (Batatais-SP), onde gerou, entre outros, ao Aritana Kafé (x Falada Kafé)-Bi Grande Campeão Nacional de Marcha Castrado em 1997/98, Guariba Kafé (x Batalha Kafé), Jocasta Kafé (x Bússola Kafé), Tango Kafé (x Cinderela Kafé), Judia Kafé (x Alteza Kafé), Lambada Kafé (x Folia Kafé) e Hangar Kafé (x Dinastia Kafé) – Reservado Campeão Nacional da Raça Castrado e Campeão Nacional Castrado de Marcha em 1994.  Produziu também Athabasca Atriz (x Canoa da Paulicéia) – Campeã Nacional Jovem de Marcha em 1993, Cabuçu da Selva Morena (x Juventude da Selva Morena), Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto em Belo Horizonte(MG)em 1999 e Marquesa Vegas (x Donzela da Estância) – Campeã Nacional de Marcha Adulta em 1995 e Campeã das Campeãs Nacionais de Marcha em 1996. 

Em 1990, Original levantou o Reservado Campeonato Nacional Cavalo e por uma estação de monta serviu ao seleto plantel Porto Azul em Anchieta(ES), onde lá frutificou com: Samira (x Dior do Porto Azul) e Sevilha (x Herdade Jardineira).

Original, um marchador por excelência e raçador por competência. (...)”
Ao analisarmos a sua veia materna, destaca-se ante a figura ímpar de Estimada da Cabeça Branca, LE MM-7 no. 028 :

 “(...) Quase todo o plantel do Haras Las Vegas tem por base a extraordinária égua Estimada da Cabeça Branca, filha de Radical e Alarida, esta filha do Rádio.(...)”

Marquesa sagrou-se Campeã Nacional Progênie de Mãe em 2001 e cristalizou sua importância no topo do plantel do Haras Meaípe (ES), de Ubiraci Palestino do Ocidente.

Marquesa Vegas - raçadora por todos os poros e costados.

MARTINICA H.O. 

Registro 410 Data de Nascimento 12/9/1988 

Pai 03315 GATURAMO HO 

Mãe 010284 HOLANDA HO 

Proprietário MARCELO BAPTISTA DE OLIVEIRA 

Criador HUGO VERO MENDES DE CARVALHO 

Página 10 Volume 3 
PRIVATE
03315 - 5
GATURAMO HO
0607 - 5
FARRAPO BELA CRUZ
362 - 3
ANGAÍ MIRON



1574 - 4
REVISTA BELA CRUZ


0339 - 6
HERDADE ARPA
209 - 3
HERDADE CADILAC



1344 - 4
HERDADE MÚSICA

010284 - 6
HOLANDA HO
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


10599 - 4
BAVARIA DO PORTO NOVO (*)
CATUNI COMANCHE (*)



PLATINA DO PORTO NOVO (*)

PRIVATE
Registro : 
026478
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/9/1988

Nome : 
MARTINICA HO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

116468
1
15/9/1998
BALUKE DE MALTA

BÔNUS DE MALTA

133486
2
4/10/1998
BONECA DE MALTA

JONNY DE MALTA

011363
5
3/1/1995
DESAFIO DO YURI 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

86917
1
3/2/1994
ETRUSCO DO YURI

RIMA ETRUSCO

125684
1
19/11/2000
FOGO DE MARIPÁ

LAIO DE MARIPÁ

061431
6
28/8/1996
ILHA DE MALTA

JONNY DE MALTA

141531
2
25/12/1999
MADRUGADA DE MARIPÁ

LAIO DE MARIPÁ

013191
5
20/11/1997
MOICANO DE MALTA

JONNY DE MALTA

138101
2
26/11/1999
QUINA DE MARIPÁ

LAIO DE MARIPÁ

119210
1
31/8/1999
SOCÓ DE MARIPÁ

LAIO DE MARIPÁ

Por ocasião do 1º Leilão H.O., realizado em Belo Horizonte (MG) em Novembro de 1996, registrou-se em catálogo o seguinte texto:

“(...) Hugo Vero Mendes de Carvalho é sócio no. 0956 da ABCCMM e começou seu criatório na cidade de Volta Grande (MG) ao lado de fazendas fundamentais para a raça – Abaíba, Tabatinga, Herdade, Cafundó, entre outras.

Do período inicial são destaques as éguas Abaíba – Odalisca (filha de Itu), Alabama (também por Itu) e Vanusa (filha de Abaíba Naipe).

Ao comprar a tropa de Pedro Paulo Araújo Moreira (sufixo Alcobaça), trouxe duas matrizes fundamentais para a constituição de seu plantel: Herdade Arpa e Catuni Elegante.

Com a formação desta tropa, as exigências aumentaram e o criatório H.O. se transfere em definitivo para a Fazenda Cavalo Branco no município de Esmeraldas (MG).

Hoje, são quase 25 anos de seleção, e quase três décadas separam as primeiras conversas e a amizade com o Coronel Erico, Sr. ‘Dié’, Sr. Argentino, Sr. Dirceu e Sr. Bolivar, que incentivaram, ensinaram e contribuíram para formação de um trabalho singular. (...)”

Conheci a bela potrinha Martinica H.O. quando comentei o 1º Leilão Predileto que a Âncora Leilões realizou em Governador Valadares (MG) no ano de 1989.   Naquela oportunidade, atingindo um dos preços recordes da noite e sob o martelo premiado de Heitor Lambertucci, Martinica passou a integrar o jovem plantel de Oswaldo e Eliana Queiróz.

Sendo filha do excelente Gaturamo H.O., Martinica carrega em sua veia alta a intensíssima presença de dois pilares da raça - Herdade Arpa e Farrapo Bela Cruz :

“(...) A relevância da trajetória do extraordinário Farrapo Bela Cruz dentro das últimas décadas do Século XX na Raça Mangalarga Marchador está consagrada.  

‘Tido e havido’ como o mais perfeito marchador que um dia pisou nos gramados do Parque da Gameleira (Belo Horizonte-MG), sagrando-se inclusive Grande Campeão Nacional da Raça e de Marcha em uma única exibição, qual seja, a de 1982 na I Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador, Farrapo infelizmente perdurou sua reprodução por poucos anos.

Inicialmente serviu no plantel de sua casa - matriz, a histórica Fazenda Bela Cruz, sendo à época criação de Argentino dos Reis Junqueira.  Lá, gerou produção uniforme e consistente, destacando-se: Fabulosa (x Fábula), Lembrança (x Revista II), Madrigal (x Beca), Magia (x Prata) - Campeã Nacional de Marcha em 1990, Marajá (x Siboney), Maré Cheia (x Aymará), Marron Glacê (x Escala), Metrô (x Revista II), Mimosa (x Havana), Miragem (x Luneta), Nacional (x Aymará) e  Líder Bela Cruz (x Esponja), Grande Campeão Nacional da Raça em 1983.

Em Convenção Nacional realizada em Caxambu(MG) no início da década de 80, quando todos os Campeões Nacionais estavam presentes, consagrou-se o tordilho Farrapo na bela apresentação do Prof. Lecy José Lopes do Val no Parque de Exposições de Caxambu ao confirmar, perante a multidão presente, as qualidades de andamento tão raras e precisas.

Transferido ao criatório H.O., de Hugo Vero Mendes de Carvalho em Sete Lagoas-MG, Farrapo encontraria duas matrizes de exceção com as quais geraria decisivos e seletos produtos, futuros garanhões de alto padrão: Himalaia H.O. (x Herdade Arpa, por Cadillac), Gaturamo H.O.(x Herdade Arpa, por Cadillac) e Farrapo H.O.(x Odalisca dos Carvalhos, por Providência Itu). (...)”

Na sua vida em reprodução, Martinica serviu aos Haras Yuri (MG), Malta (SP) e atualmente é referência no Haras Maripá (SP), tendo gerado campeões incontestes como Desafio do Yuri, Ilha e Baluke de Malta
.

Martinica H.O. – uma assinatura indelével de Gaturamo e Farrapo Bela Cruz.

MECA DO REBANHO 

Registro 219 Data de Nascimento 30/1/1986 

Pai 02612 URUGUAI DAS VALIAS 

Mãe 20738 LINCHE DO REBANHO 

Proprietário AXEL SORENSEN DE ALMEIDA LIMA 

Criador REBANHO AGROPECUÁRIA LTDA 

Página 19 Volume 2 
PRIVATE
02612 - 5
URUGUAI DAS VALIAS
0419 - 5
EMBLEMA BELA CRUZ
SERTÃO LOBOS (*)



1574 – 4
REVISTA BELA CRUZ


0904 - 6
FÁBULA BELA CRUZ
SERTÃO LOBOS (*)



1568 – 4
CHATA BELA CRUZ

20738 - 4
LINCHE JB DO REBANHO (*)
ATREVIDO J.B. (*)
SINCERO J.B.(*)



ORGIA J.B (*)


XÍCARA J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)



JAFA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
014647
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/1/1986

Nome : 
MECA DO REBANHO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

054847
6
10/4/1995
DINASTIA DO PINHAL VELHO 

ENIGMA SCALA

059412
6
29/3/1996
ELEGÂNCIA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

029807
6
21/1/1989
ESPADA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

037413
6
24/12/1989
EXTRA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

062792
6
24/2/1997
FESTA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

038751
6
7/12/1990
FORTUNA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

067001
6
24/10/1998
GAZELA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

134340
2
25/10/1998
GRAÚNA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

138119
2
1/10/1999
HARPA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

138117
2
22/10/1999
HERANÇA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

117895
1
18/3/1999
HERDEIRO DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

70877
1
3/1/1992
HINDU MARIMBA

IMPALA A.J.

135104
2
21/4/1999
HORTELÃ DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

050177
6
6/12/1993
ILUMA MARIMBA

MARRON GLACÊ BELA CRUZ

Para discorrermos sobre Meca do Rebanho, devemos pesquisar as origens sul -mineiras de sua genética.

Iniciando pela sua mãe, a tordilha pedrêz Linche J.B., vale dizer que nasceu a 2 de Outubro de 1975 na Fazenda Campo Lindo, criatório de Urbano Junqueira de Andrade – o ‘Operário Anônimo da Raça Mangalarga Marchador’, tornando-se recordista nacional de preços em leilões para matrizes de Livro Aberto, em evento promovido pela ABCCMM em Belo Horizonte no Parque da Gameleira em Julho de 1986.  Naquela noite, Linche JB do Rebanho passou a integrar o carioca plantel de Paulo F. Geyer, após longa disputa de preços comandada pelo importante leiloeiro Djalma Barbosa de Lima.

Sua genelogia conhecida é a seguinte:










Sertão

       Neon






   Sincero J.B.


Dinamarca



Atrevido J.B.


       Jogatina  - Sargento






   




 Dália


Orgia  - Joazeiro – Sargento 

 










      Exposição

Linche J.B. do Rebanho

         
Kerozene - Favorito



                         






    Fortuninha






   Paraná      

       Fidalgo






   Quartel

         

Lavrinha



Xícara J.B.


                  Lagartixa - Paraná






   








      


     Exposição

   Jafa

 Paraná – Cravo II

 






        Sota - Bolívar











  Cardã

Linche também produziu Ilhoa (1983), Jangal (1984) e Lançado do Rebanho (1985), bem como Opala P.F.G (1987), Sonata P.F.G. (1988) e Trovador P.F.G. (1989).  Posteriormente serviu no Haras Bum Bum (RJ) até 1993.

Uruguai das Valias, por sua vez, é nascido no criatório de José Bento das Valias, sendo um produto 100% inserido na lídima Linhagem Bela Cruz.  Seu pai, Emblema, é irmão materno de Farrapo, Guaxo e Revista II, todos eles oriundos do ventre raro de Revista Bela Cruz (Diamante J.B.* x Castanha Bela Cruz*).  Já sua mãe, Fábula Bela Cruz, também produziu Itararé (1975) e Jaraguá Bela Cruz (1976), bem como Acreano (1984) e Fabulosa das Valias (1977), e  Fábula Tricano´s (1990), entre outros.

Meca iniciou-se na reprodução em 1989 gerando bons ramos para José Silvestre de Araújo, Haras Marimbá – Esmeraldas (MG), e na seqüência serviu ao Haras Pinhal Velho – Lorena (SP), de Homero Rodrigues Leite.  Neste campo de criação paulista, produziu a campeoníssima Dinastia do Pinhal Velho (x Enigma Scala), bem como mais 9 produtos.

Meca do Rebanho – raça nobre com garantia de muita genética para contar.

MEIA LUA H.B. 

Registro 107 Data de Nascimento 17/12/1982 

Pai 209 HERDADE CADILAC 

Mãe 02931 DANÇARINA DO TINGUÁ 

Proprietário JOSÉ RICARDO MONTEIRO ROCHA 

Criador HÉLIO BELLO CAVALCANTI 
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PRIVATE
209 – 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS (*)
GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAHIANA DO ENG. DE SERRA (*)


365 – 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

02931 – 6
DANÇARINA DO TINGUÁ
QUARTEIRÃO DO TINGUÁ (*)
HERDADE BRASIL (*)



IZ JANDAIA DA GIRONDA (*)


01203 - 6
ERICEIRA HARMONIA
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



3462 - 4
ERICEIRA DESFORRA

PRIVATE
Registro : 
09403
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/12/1982

Nome : 
MEIA LUA H.B.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

024783
6
7/8/1987
CATUCHA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

027627
6
27/7/1988
DINASTIA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

031180
6
3/7/1989
ESPUMA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

035858
6
5/7/1990
FAZOLA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

040242
6
2/6/1991
GRANFINA DO MARIMBÁ

IMPALA A.J.

044466
6
6/5/1992
HAVANA MARIMBÁ

IMPALA A.J.

049122
6
11/4/1993
INDIA MARIMBÁ

IMPALA A.J.

126116
2
20/9/1997
ITÁLIA DA PONTA NEGRA

RITUAL A.J.

052542
6
5/4/1994
JAMAICA MARIMBÁ

MARRON GLACÊ BELA CRUZ

115294
1
8/10/1998
JASMIM DA PONTA NEGRA

CARTAZ DA PONTA NEGRA

056726
6
28/9/1995
LINDA MARIMBÁ

ALÉM DO FAROL

145935
2
17/3/2000
LUA CHEIA DA PONTA NEGRA

VESÚVIO J.D.

103986
1
7/10/1996
MAMBO MARIMBÁ

LUQUI BANCO

Meia Lua H.B. nasceu na aprazível Fazenda Paraíso, em Sacra Família do Tinguá, a derradeira morada de Herdade Cadillac, seu pai.  Era irmã dos Campeões Nacionais Orgulho, Orvalho, Fadista, Feitiço e Gardênia H.B, sendo levada ainda potrinha para o Haras Marimbá em Esmeraldas (MG), de José Silvestre de Araújo.

Sua mãe, Dançarina do Tinguá, criação tradicional de José Joaquim Schmidt (Sítio Areté – Sacra Família do Tinguá – RJ), é irmã materna de Estrela do Tinguá (LM MM 7 –no. 0132), descendendo de Tabatinga Predileto e Ericeira Retrato.

Seu avô no registro oficial está descrito como o castanho–pinhão Bibelot de Dulce Recuerdo, cavalo da paixão de José Joaquim Schmidt nos primeiros anos de seu criatório.  Bibelot nasceu na Fazenda Centenário, berço dos melhores animais da Linhagem Gironda.  Montei-o várias vezes também pelas estradas de terra batida das Serras do Tinguá.  Um de seus filhos mais diletos – Cabaré (x Simone do Tinguá, por Trevo da Gironda*) retornaria à Tropa ‘Gironda’ para retribuir o presente recebido por ‘Zezito’ Schmidt das mãos do Coronel Julio Avelino de Oliveira.  

Na verdade, conforme descrito em Caderneta de Campo, passo a me recordar aqui do célebre tordilho colonial – Quarteirão do Tinguá (Herdade Brasil x IZ Jandaia da Gironda, esta por Herdade Baluarte II x Galera J.B.).  É ele o verdadeiro ascendente de Dançarina do Tinguá.

Ao longo de sua vida reprodutiva, Meia Lua serviu por 10 vezes ao Haras Marimbá, quase sempre frutificando na companhia do Campeão Nacional Potro – Impala A.J. (LE MM - 7 no. 051).  Nos últimos 5 anos, vem trabalhando na cabeceira do Haras Ponta Negra (MG), berço de exímios marchadores.

Meia Lua H.B. – a marca eterna de Cadillac e de Bibelot.

MEIA NOITE DA ESMERALDA 

Registro 304 Data de Nascimento 20/11/1983 

Pai 0726 CAFUNDÓ OURO FINO 

Mãe 18838 MELODIA DA ESMERALDA 

Proprietário ALEX SANDER FARAGE DA SILVA 

Criador EDUARDO BAHIA SABACK DE OLIVEIRA 

Página 104 Volume 2 
PRIVATE
0726 - 5
CAFUNDÓ OURO FINO
069 – 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO



365 - 4
HERDADE ALTEZA


0306 – 6
ABAÍBA PERDIZ
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



542 - 4
ABAÍBA CANÁRIA

18838 - 4
MELODIA DA ESMERALDA (*)
JATOBÁ DA NATA (*)
PENSAMENTO FLORI (*)



LEVIANA FLORI (*)


IMPERATRIZ J.B. (*)
ATREVIDO J.B. (*)



QUITANDINHA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
010886
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/11/1983

Nome : 
MEIA NOITE DA ESMERALDA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

07519
5
2/1/1987
L.N. LITORAL

HERDADE CRAVO

06697
5
23/1/1988
L.N. MARIMBO 

CAPRICHO DO PORTO AZUL

47213
1
7/1/1989
L.N. NAIPE

HERDADE CRAVO

53670
1
6/1/1990
L.N. ODEON

HERDADE CRAVO

010421
5
14/9/1992
PERDIGÃO GIBATÃO

CADILLAC DO PORTO AZUL

045325
6
10/9/1991
QUITANDA GIBATÃO

QUEBRANTO H.B.

051901
6
4/9/1993
REGENCIA GIBATAO

LASTRO GIBATÃO

95221
1
1/10/1994
SILVESTRE GIBATAO

LASTRO GIBATÃO

99285
1
15/9/1995
TRIUNFO GIBATAO

LAGLÓRIA GUBBIO

061934
6
14/12/1996
VICENZA GIBATÃO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

127334
2
17/12/1997
XARA GIBATÃO

NITRATO A.J.

138113
2
3/2/1999
ZAGAIA GIBATÃO

ORNAMENTO A.J.

Meia - Noite da Esmeralda, riqueza da região de Nanuque (MG), congrega em seu pedigree as linhas fortes da Herdade, Abaíba e J.B.

Seu pai, Cafundó Ouro Fino, é da mesma era de Ouro Preto, Ouro Branco e Opala, todos descendendo de Herdade Jupiá:

“(...) Foi, sem sombra de dúvidas, o criador José dos Reis Meirelles Filho o primeiro a visualizar o cruzamento entre grupos de marchadores bem distantes por seleção zootécnica, empregando um garanhão Herdade em matrizes refinadas da Abaíba, daí advindo uma forte heterose, que ele tão bem soube denominar de ‘Cafundó’.

Jupiá, Cafundó, Dr. Meirelles: sínteses de páginas de ouro no Mangalarga Marchador...(...)”

Em sua habilidade feminina, Meia - Noite espelha a origem de sua mãe – Melodia da Esmeralda, que o Mestre ‘Lecy’ Araújo foi buscar em tenra idade na Fazenda Campo Lindo (Cruzília-MG).  Lá, possuía o nome de Nova J.B., nascida a 22 de Outubro de 1977, sendo irmã materna de Quitandinha, Rainha, Serena, Universo e Alteza J.B.  Seus ascendentes apontam nomes que edificaram amplas famílias de exímios cavalos de sela tanto na Raça Mangalarga, como na Raça Mangalarga Marchador: Atrevido J.B., Sincero J.B., Joazeiro J.B., Sargento J.B., Maxixe Flori e Pensamento.

Meia - Noite foi reprodutriz dos Haras L.N. (MG), onde nasceu o tordilho L.N. Marimbo – Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1995; e Haras Gibatão (ES).

Meia - Noite da Esmeralda – luz intensa das montanhas de Nanuque.

MEIRELLES AÇUCENA 

Registro 306 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO JOSINO RIBEIRO MEIRELLES 

Criador ANTÔNIO JOSINO RIBEIRO MEIRELLES 

Página 106 Volume 2 

PRIVATE
Registro : 
17952
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
MEIRELLES ACUCENA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

44067
1
28/10/1987
MEIRELLES ANTURIO

ANGAÍ BÔNUS

030831
6
8/10/1988
MEIRELLES AMÉRICA

CARVÃO L.J.

36758
1
4/11/1986
MEIRELLES ARAUTO

HERDADE PRÍNCIPE II

13710
1
25/8/1981
MEIRELLES ASTECA

ABAÍBA SULTÃO

08605
6
1/10/1982
MEIRELLES ATENAS

CAPRICHO MEIRELLES

036208
6
20/10/1989
MEIRELLES ATIVA

CARVÃO L.J.

05622
5
14/10/1985
MEIRELLES ATLÂNTICO

PEGA LOBO DA SELVA MORENA

013570
6
25/10/1984
MEIRELLES AVENCA

HERDADE PRÍNCIPE II

038915
6
6/10/1990
MEIRELLES JAVA

CARVÃO L.J.

67977
1
19/10/1991
MEIRELLES LUDO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

010005
5
10/10/1992
MEIRELLES MAESTRO

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

90395
1
28/10/1993
MEIRELLES NAMBU

REALEJO DA SANTA TEREZINHA

054881
6
3/12/1994
MEIRELLES ÓPERA

CARVÃO L.J.

011944
5
15/12/1995
MEIRELLES PEGA LOBO

MEIRELLES LORDE

128201
2
1/12/1997
MEIRELLES ROCHA

MEIRELLES LORDE

131770
2
8/12/1998
MEIRELLES SUPIMPA

MEIRELLES OCEANO

Antonio Josino Ribeiro Meirelles é filho de Antonio Josino Meirelles (sócio fundador da ABCCMRM) e Da. Elza Ribeiro Meirelles, filha do fundador Antenor Ribeiro dos Reis, portanto é neto paterno do Comendador Adeodato dos Reis Meirelles e bisneto do Cel. Christiano dos Reis Meirelles, o criador da Marca ‘C’ da Fazenda Angahy e um dos célebres pilares sobre os quais o Mangalarga Marchador se apoia.

 “(...) Dessa maneira, nosso criatório Meirelles tem uma influência muito grande destas linhagens pilares da raça, destacando-se principalmente a Angahy e a J.B., que são fazendas vizinhas.  Todas estas linhagens antigas que formaram a raça, desenvolveram ao longo dos anos tropas que guardam entre si características muito semelhantes: comodidade, resistência, habilidade e equilíbrio.

Esta é uma história que tem ‘Marcha’, história do Mangalarga Marchador e é neste caminho que ‘marcha’ a história dos Meirelles. (...)

Meirelles Açucena descende de  Angahy Presente (Satyro x Rainha), tendo gerado 16 produtos ao longo de sua fértil vida reprodutiva.  Certamente dispõe da forte habilidade materna aliada à longevidade consistente que encontramos em dezenas de fêmeas da Linhagem Angahy. 

“(...) Ao Cel. Christiano e a seus descendentes devemos também a inauguração do registro genealógico da Associação dos Criadores de Cavalo Marchador da Raça Mangalarga através de Angahy - Registro no. 1, Campeão Nacional no Parque da Gameleira em Belo Horizonte(MG) no ano de 1950, sendo filho de Angahy Mineiro x Angahy Listra (por Torpedo x Lontra).  Christiano dos Reis Meirelles faleceu a 1º de Abril de 1944, aos 83 anos de idade, na própria Fazenda Angahy, local do seu nascimento, calçando as botas para andar a cavalo.  Seu filho, Adeodato dos Reis Meirelles, assumiu em 1940 a gerência da fazenda, sendo neste período um dos fundadores da jovem Associação Marchador. (...)”

Meirelles Açucena – uma história que marcha.

MELINDROSA H.B. 

Registro 106 Data de Nascimento 21/9/1982 

Pai 209 HERDADE CADILAC 

Mãe 02807 GARBOSA H.B. 

Proprietário ALEXANDRE MOLINA FARIA DA COSTA 

Criador HÉLIO BELLO CAVALCANTI 
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PRIVATE
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS (*)
GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAHIANA DO ENG. DE SERRA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

02807 - 6
GARBOSA H.B.
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 – 3
SETA CAXIAS



365 – 4
HERDADE ALTEZA


5696 - 4
MANTIQUEIRA H.B. (*)
SERTÃO LOBOS (*)



GUARIBA H.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
08453
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
21/9/1982

Nome : 
MELINDROSA H.B.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

019233
6
6/9/1986
GINGA DA PACIENCIA

ARISTOCRATA DA PACIÊNCIA

102842
1
24/9/1996
HANGAR DO CORUMBAENSE

LÓTUS DA PACIÊNCIA

027820
6
8/11/1987
HERANÇA DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

108658
1
1/10/1997
IBICUÍ DO CORUMBAENSE

NAMORADO A.J.

033115
6
10/11/1988
IMPECÁVEL DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

132114
2
26/10/1998
JUMA DO CORUMBAENSE

NAMORADO A.J.

034959
6
30/11/1989
JURITI DA PACIÊNCIA

PRATA JANU

043424
6
29/11/1991
LADY DA PACIÊNCIA

ABAÍBA IGLU

038494
6
3/1/1991
LENDA DA PACIÊNCIA

HERDADE CAPRICHO

118779
1
12/10/1999
LUTADOR DO CORUMBAENSE

NAMORADO A.J.

75540
1
25/11/1992
MISTERIO DA PACIENCIA

HERDADE CAPRICHO

123862
1
19/10/2000
MONARCA DO CORUMBÁ

HERDEIRO DA CORUMBAENSE

83579
1
1/11/1993
NETUNO DA PACIENCIA

PRATA JANU

054698
6
7/10/1994
ÓPERA DA PACIÊNCIA

SANTANA SORRISO

99267
1
8/10/1995
PRESTIGIO DA PACIENCIA

PRATA JANU

Melindrosa H.B. é cria de Hélio Bello Cavalcanti, advogado pernambucano nascido em Vitória de Santo Antão, que um dia deu asas à sua imaginação e adquiriu uma agradável propriedade nas montanhas fluminenses de Sacra Família do Tinguá.  Desfruta de uma paixão especial por cavalos e amigos de fé, e foi lá na sua Fazenda Paraíso que estas suas paixões se converteram em ícones do Mangalarga Marchador.

“(...) Mas foi só em 1975 que eu conheci Herdade Cadillac em uma exposição.  Nesta época meu reprodutor era Bela Vista Relêvo, proveniente da Fazenda Engenho de Serra.  E aí o amigo Augusto Bastos Chaves gostou muito deste animal, quando visitou-me na Fazenda Paraíso, e comentou sobre ele com o Sr. José de Andrade Reis, o Seu ‘Dié’.

Foi aí que Seu ‘Dié’ me procurou e me propôs trocar o Relêvo por Cadillac.  Foi o meu momento de sorte.  Deus estava do meu lado.  Depois do negócio fechado, só tive alegrias. 

E se deixar, passo horas falando sobre Cadillac.  

Sobre Seta Caxias, pai de Herdade Cadillac, vale dizer que morreu em São Paulo e que chegou a cobrir éguas de José Oswaldo Junqueira, a quem chamo de “Papa do Criatório Nacional da Raça Mangalarga”.

Também não meço elogios à mãe de Cadillac, Herdade Alteza, para mim uma das matrizes que mais se destacaram e que deixou produtos de grande valor racial, como Herdade Jupiá. 

Mas o que chama grande atenção para Herdade Cadillac, é que hoje, com 27 anos ainda serve, e muito bem, como reprodutor.  Penso que a explicação para o fato é que ele tinha um tratamento muito rústico enquanto pertencia à Fazenda Herdade e passou a ter cuidados especiais quando chegou à Fazenda Paraíso.  Seu ‘Dié percorria sua lavoura diariamente em Cadillac, seu cavalo de sela.  Quando voltava, soltava ele no campo.  Hoje ele tem alimentação especial, um tratamento de rei.  Acho que este foi o grande segredo, estas duas fases bem distintas.(...)”

“(...) Meu jeito expansivo é como uma volta à infância.  É uma compensação para a sisudez da minha vida profissional.  Quando encontro minha turma do cavalo, é como se eu voltasse ao tempo da minha meninice.  Tenho um caso bem interesssante sobre este meu modo de ser: o nosso saudoso Bolivar de Andrade, uma vez me apresentou a um amigo e disse o seguinte -

‘- Este aqui é o Hélio Bello e este é o Geraldo ‘Zoeira’.  Agora vocês me dão licença que eu vou sair de perto.’  E arrematou: ‘- Hélio Bello não é único, mas é difícil alguém que anime um ambiente como ele.’ (...)”  

Da. Neuza Junqueira Reis, filha de Seu ‘Dié’ e sua assistente especial para o desenvolvimento do célebre plantel Herdade, assim resumiu o perfil de ‘H.B.’:

“(...) Falar do Dr. Hélio Bello Cavalcanti é sempre uma alegria e um grande prazer.  Todos o conhecem, e como eu, o consideram homem dinâmico, alegre, comunicativo e que sabe colecionar amigos.  Grande criador, apreciador e entusiasta do cavalo Mangalarga Marchador.  Recebe com muita alegria em sua Fazenda Paraíso amigos e criadores que podem apreciar um plantel dos mais bem cuidados da raça.

Queremos parabenizá-lo, não só por esta homenagem merecida, como também pelo trabalho feito, usando e enaltecendo o nosso velho Herdade Cadillac, reprodutor que muito fez e tem feito em prol da raça Mangalarga Marchador.(...)” 

Jornal Horse Shop – Ano III – Junho 1987

Melindrosa é, portanto, filha - neta de Cadillac, o ‘Expresso da Vitória’.  

Sua mãe, Garbosa H.B., também serviu ao plantel Scala de Oto Lopes de Souza e sua avó – Mantiqueira, foi matriz que H.B. adquiriu junto ao amigo Aníbal Junqueira de Andrade, na Fazenda Floresta, em Luminárias (MG), recebendo a informação ali de que se tratava de uma das melhores filhas de Sertão Lobos* (Jango x Farofinha*) entre todas de seu magnífico rebanho de marchadoras.

Em sua intensa vida reprodutiva, a castanha Melindrosa já configurou 15 produtos em seu currículo, entre os anos de 1986 e 2000.  Todas suas crias nasceram no Haras Paciência (RJ), de Sérgio e Thereza Christina Quintella, ou no Haras Corumbá (RJ), de Luiz Antonio Wanderley. 

Melindrosa H.B. – consolidação dos ícones Herdade Cadillac e H.B.

MELINDROSA TABATINGA 
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

03933
5
29/10/1983
GALA TABATINGA

ZÍNGARO TABATINGA

102423
2
23/9/1994
HELIANA QUITUMBA

TABATINGA ACHÉ

96324
1
20/9/1995
IAGO QUITUMBA

TABATINGA ACHÉ

102825
1
23/8/1996
JOGRAL QUITUMBA

TABATINGA ACHÉ

124490
2
25/8/1997
LUSTROZA QUITUMBA

TABATINGA ACHÉ

133491
2
1/12/1998
MARILU QUITUMBA

JABURÚ A.J.

136176
2
16/10/1998
MELINDROSA QUITUMBA

JABURÚ A.J.

135079
2
26/11/1998
MIMOSA QUITUMBA

TABATINGA TÓBERO

141728
2
21/4/2000
NATASHA QUITUMBA

ORIENTE TABATINGA

140142
2
31/12/1999
NEBULOSA QUITUMBA

ORIENTE TABATINGA

71874
1
17/3/1992
TABATINGA BARDO

ÍBERO TABATINGA

05684
5
26/8/1986
TABATINGA BASCO

ZÍNGARO TABATINGA

039412
6
20/4/1991
TABATINGA CÁSSIA

ÍBERO TABATINGA

022570
6
15/8/1987
TABATINGA ESGRIMA

ZÍNGARO TABATINGA

07107
5
17/7/1988
TABATINGA GARRANO

ZÍNGARO TABATINGA

08600
5
21/5/1990
TABATINGA GIBRAN

ÍBERO TABATINGA

08603
5
17/6/1989
TABATINGA SULFATO

ANGICO TABATINGA

“(...) Cavaleiro exímio e grande conhecedor da raça, Sr. Oswaldo – homem que auxilia Raul no trabalho do dia a dia da fazenda – fala com entusiasmo do cavalo que viu nascer e morrer:

‘ - O Predileto nasceu na Fazenda das Paineiras.  Quando o vi pela primeira vez, fui à Tabatinga e disse para o Cel. Severino: nasceu um potro que vai ser o cavalo de sua sela.

Só que o Cel. Severino não teve o prazer de montá-lo, uma vez que veio a falecer 2 anos depois.  O que mais me impressionou naquele potro recém –nascido foi a beleza de sua cabeça e o seu andamento. (...)’

Com se vê, a sensibilidade do Sr. Oswaldo já àquela época era grande, uma vez que Predileto transmitiu a seus descendentes o seu excelente caráter, sua nobreza ímpar e a sua cabeça, que até hoje é considerada como o padrão vivo da raça.  Testa larga com os olhos grandes, para fora, além do extraordinário andamento.

Predileto não pôde ser o cavalo de sela do Cel. Severino Junqueira, como previu o Sr. Oswaldo, mas tornou-se a paixão do Dr. Dirceu, o animal de sua preferência para montaria. (...)”
‘O Marchador’ – Ano VII- No. 37 – Junho de 1988

Ao verificar que o maior número de matrizes dentro do plantel Tabatinga era constituído por filhas de Predileto, Raul Junqueira de Araújo saiu a campo e, especificamente no Sul de Minas, adquiriu nos anos 70, várias éguas que poderiam re - alimentar o crescimento qualitativo do rebanho, possibilitando nova ênfase na expressão racial de Predileto.  São alguns destes ventres: Cristina, Cambuquira, Campanha, Luminária, Cruzília e Carranca Tabatinga, não coincidentemente cidades do Sul de Minas que receberam a vista do Mestre Raul.

Melindrosa enriqueceu por alguns anos os pastos de sua coudelaria - mãe e, posteriormente, foi transferida para o Haras Quitumba, morada de Jupiter – Grande Campeão Nacional da Raça em 2002.  Dentre os seus relevantes produtos, Tabatinga Gibran – LE MM - 7 no. 0331 - é o parâmetro mais forte:

“(...) Passados alguns anos da introdução de Malibu da Santa Terezinha dentro do primitivo grupo de éguas Laglória, houveram os daquele campo de criação introduzirem um novo semental.

Sobre filhas de Malibu foi escolhido um potro lídimo Tabatinga: Gibran, tordilho, forte, expressivo e extremamente ágil.

Seu pai, Ibero (Zíngaro x Harpa, por Predileto x Leopoldina), foi reprodutor titular por poucos anos na sua casa - matriz, tendo-lhe ocorrido morte súbita e precoce.  Porém, antes deixaria marcada com tinta indelével sua passagem com: Tóbero (x Tosca), Igapó (x Samaúna) e o Grande Campeão Nacional da Raça em 1995 – Izu Trimonte (x Gândola da Preguiça, por Magneto Tabatinga).

Seu avô, Zíngaro (Cossaco x Fanfarra), levantou o Campeonato Nacional de Provas Funcionais em Salvador(BA) - 1978.

Sua mãe, Melindrosa (Predileto x Carranca), certamente representa a influente linha genética concebida por Tabatinga Predileto (Nero x Cachoeira II), um dos avôs maternos mais consistentes e soberbos de toda raça. (...)”
Melindrosa Tabatinga – toque mágico na Tabatinga.

MENTA L.J. 
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Página 157 Volume 2 
QUILOMBO J.B. (*)
JOAZEIRO (*)
SARGENTO J.B. (*)



EXPOSIÇÃO J.B.(*)


LAÇADA J.B. (*)
ESMALTE J.B. (*)



ALIANÇA J.B. (*)

ELITE L.J. (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JOGATINA J.B. (*)


RAJADA J.B. (*)
NEON (*)



LARANJADA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
11914
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
MENTA L.J.







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
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04376
6
15/10/1979
AMANDA L.J.

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

05150
6
22/9/1980
COCA COLA L.J.

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

02965
5
11/9/1981
DIPLOMATA L.J. 

FAVACHO H.B.

03510
5
20/1/1983
FLAMENGO L.J.

BRASILEIRO DO PORTO

22254
1
20/1/1984
GIM L.J.

DILÚVIO J.D.

28493
1
5/11/1985
IMPERADOR L.J.

DIPLOMATA L.J.

021180
6
19/10/1986
JAQUETA L.J.

CARVÃO L.J.

08709
5
5/9/1988
MARAGATO L.J. 

CARVÃO L.J.

034795
6
10/1/1990
NARCEJA L.J.

NOBRE DE SANTA LÚCIA

61268
1
22/12/1990
OPIO L.J.

CARVÃO L.J.

71353
1
31/12/1991
PRESENTE L.J.

CARVÃO L.J.

4936
C
10/12/1994
SABRE L.J.

DIPLOMATA L.J.

A história moderna da Raça Mangalarga Marchador apresenta inúmeros indivíduos que migraram da Raça Mangalarga para o Marchador.

Menta L.J. é uma delas.  E de extrema relevância zootécnica.

Sua origem remonta à Fazenda Campo Lindo, em Cruzília-MG, onde pontificaram os criatórios de João Bráulio, Urbano Xavier, José Bráulio e Urbano Junqueira de Andrade.  Sua árvore genealógica completa é a seguinte:








       Sargento J.B.






   Joazeiro J.B.






Quilombo J.B..


        Exposição J.B.






  Laçada  -  Esmalte J.B.- XPTO x Fortuninha








Aliança J.B.

Menta L.J.





                         







      Sertão  

       Neon






Sincero J.B.

            Dinamarca - Capitel 



Elite L.J



      Jogatina J.B.- Sargento

           ( ou  Xuri J.B).


       



 Dália






Rajada J.B. - Neon  - Sertão    



   



 Dinamarca - Capitel

 






       Laranjada J.B .- Sargento J.B.










Champagne J.B.

Neon, seu bisavô por duas vezes, era da criação de José Olintho Fortes Junqueira, na pelagem pampa de castanho, nascido a 10 de Novembro de 1953, por Sertão x Dinamarca.

Sertão, seu trisavô, era da pelagem castanho escura, oriundo da criação de Sílvio Torquato Junqueira, nascido em 26 de Novembro de 1942, por Recife e Queimadinha.  

Dinamarca, sua trisavó, por Capitel x Serra Negra, na pelagem pampa de tordilho, era nascida em 26 de Setembro de 1943 e também da criação de José Olintho Fortes Junqueira.  É ela o decisivo marco inicial da pelagem pampa na Linhagem J.B. e em grande parte dos atuais animais pampas do Mangalarga Marchador.

Joazeiro J.B., seu avô paterno, filho de Sargento x Exposição, foi reprodutor criado e utilizado por José Braúlio Junqueira de Andrade, tendo nascido a 15 de Novembro de 1949, de pelagem castanha.  Rajada J.B., sua avó, na pelagem pampa de castanha, nasceu a 12 de Novembro de 1957, já na criação de Urbano Junqueira de Andrade

Laçada J.B., sua outra avó, era castanha, nasceu a 20 de Outubro de 1951, criação de José Braúlio Junqueira de Andrade, por Esmalte x Aliança (esta por V-8 J.F).

Jogatina J.B., matriz pilar das duas raças, era tordilha, nascida em 1 de Novembro de 1949, criação de José Braúlio Junqueira de Andrade, por Sargento x Dália, e mãe de Sincero e V 8 J.B.

Menta é mãe do Livro de Elite MM - 7 no. 0169 – Diplomata L.J. e de Jaqueta L.J., que  produziu ao Campeão Nacional Potro – Zorro L.J.(x Rubi)
.  É árvore que não se verga ante o vento que surge das Alterosas.

Menta L.J. – sabor marcante do andamento J.B.

MERCEDES PITANGA 
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Pai 02012 ELENCO DA ESTÂNCIA 
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Criador HAROLDO FERREIRA DA ROSA J. NETTO-ESPÓLIO 
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08649
5
26/8/1990
BAIÃO AGISA

CORINGA DA ARAPOCA

65516
1
7/8/1991
CROMO AGISA

URUÇU DE PASSA TEMPO

046052
6
27/9/1992
DONA AGISA 

HIDRATO DE GUARANTÃ

011190
5
16/10/1994
FIEL AGISA

HIDRATO DE GUARANTÃ

95599
1
25/9/1995
GARBO AGISA

INJUSTO DA PREGUIÇA

059852
6
11/9/1996
HEMATITA AGISA

FOGUETE D2

013230
5
1/9/1997
ÍCONE AGISA

LAGLÓRIA ESSEN

114985
1
26/1/1999
KAMIKAZE AGISA

ZÉ BOIADEIRO AGISA

137361
2
31/12/1999
LEGÍTIMA AGISA

HIDRATO DE GUARANTÃ

81330
1
21/9/1993
ZE VENANCIO AGISA

ZÉ BOIADEIRO AGISA

Para me certificar das origens desta matriz da criação tradicionalíssima de Haroldo Rosa F. Junqueira Netto, recorri ao prezado criador José Maurício Iaki (Rancho Vitória – SP), que me retornou de pronto com as seguintes informações:

“(...)

Caro Ricardo, 

De cabeça eu só conheço a Mercedes Pitanga, que por sua vez é uma filha de Apalache T.C., cavalo da criação do Antônio Carlos Tinoco Cabral (neto e atual continuador da seleção Mangalarga do afamado sufixo ‘SP’ do saudoso Sebastião "Nhô-Nhô" de Almeida Prado).  Apalache é um filho do Estevão da Mangueira, o cavalo que causou ‘frisson’ no Mangalarga Marchador ao final da década de 70, especialmente aos criadores do Mangalarga Marchador ao vê-lo entrar na pista de julgamentos do Mangalarga Paulista.  Este animal remonta em suas veias paterna e materna ao sangue do grande semental Capitel SP (Bordado x Perna Direita), o cavalo que marcou a história do Mangalarga Paulista nas décadas de 40 e 50 ao produzir animais do quilate de Marrocos (1952), Kalu (1954) e Maragato (1950). 

Na sua veia materna, Apalache descende da tordilha Querência Flori (Ímpio Flori - castanho, por Caporal x Desforra Flomar, x Eva Flomar - tordilha, por Caporal x República), do criatório do não menos afamado Floriano Martins, uma descendente nas suas 2 linhas de sangue do Caporal (Sellado x Casa Branca), cavalo crioulo do Sr. Magino Diniz Junqueira e que formou a base de fêmeas que consagrou o Capitel SP no criatório do Sr. "Nhô-Nhô".

Na sua linha baixa, Mercedes é filha de JN Zélia 53, sendo a mesma registrada em livro aberto no Marchador como Zélia Pitanga; esta égua simplesmente é filha de Amendoim da Consulta (por Bororó x Jacutinga), da criação de Antenor Junqueira Franco em Colina(SP), tido por muitos como "o melhor criador de Mangalargas de todos os tempos"; o Sr. Antenor não possuía descendentes diretos e no final de sua vida liqüidou em disputado leilão importante parcela desta tropa; incluindo este garanhão, que passou a pertencer ao Sr. Roberto Sampaio de Almeida Prado - Fazenda Porangaba – Jaú(SP), para refrescar o sangue de Marrocos SP, que era o semental daquela tropa na época. 

A grande amizade dos irmãos Paulo e Raul de Almeida Prado (filhos do Sr. Roberto e continuadores da tropa ‘Porangaba’) com os irmãos Haroldo, Carlos (‘Lalo’) e Renato Jr. (filhos de Renato Junqueira Netto, o selecionador que consagrou para sempre o sufixo ‘53’, como sendo uma das melhores e mais castiças tropas Mangalargas de todos os tempos), ocasionou em trocas de garanhões de um criatório para o outro (ex: o Marrocos ia cobrir no criatório ‘53’ e o Nitrato 53 ia servir a tropa ‘Porangaba’).  Numa destas trocas o Amendoim (1959) foi parar na tropa ‘53’, por uma única temporada de monta (1972), no ano que proporcionou a letra "Z", tendo gerado Zangaia, Zapata, a já citada Zélia, além dos machos Zaire e Zulu 53 (estes últimos, os produtos que deram o contorno da atual base genética da Linhagem 53). 

A mãe de Zélia é a Sonia 53 (Nitrato x Gazela, por Yedo x Thais), égua tida pelo criador Haroldo Junqueira Netto, como "a frente mais bonita que ele possuía em sua tropa"; esta égua acasalada com o reprodutor JN Zulu 53, gerou o ponto de referência da Linhagem ‘53’ na atualidade: JN Degas 53
, cavalo que espalhou suas qualidades para alguns poucos e felizardos criatórios do Mangalarga Marchador. 

Em suma ‘SP x 53’ é a genética que predomina no sangue desta matriz – Mercedes Pitanga. 

Como informações adicionais você pode citar o fato da tropa ‘53’ na década de 1960 estar extremamente consangüínea nos reprodutores Nitrato (tronco de Fuzileiro) e Yedo (tronco de Canário).  O Sr. Antenor Junqueira Franco era um apaixonado por caçadas, e ele somente empregava algum reprodutor na tropa se o mesmo fosse aprovado no teste da caçada ao veado (este talvez tenha sido um fator que tenha sido preponderante para a utilização do Amendoim na tropa dos Junqueira Netto). O Armistício (cavalo que foi ponto de refência na tropa ‘Favacho’ ao produzir Candidato e Gesso), era animal da criação do Sr. Antenor.

O Zaire foi mais utilizado no Mangalarga Paulista, já o Zulu teve a sua progênie espalhada tanto no Mangalarga Paulista como no Mangalarga Marchador

Um grande abraço, 

Maurício Iaki
Novembro de 2002



(...)”

No catálogo do IIo. Leilão Mangalarga ‘53’– ‘o Bom de Andar’, início dos anos 80, assim estava descrita a origem da Tropa 53:

“(...) Formador de um dos mais tradicionais rebanhos de Mangalarga, José Frausino Junqueira Netto, numa galante homenagem à sua mulher, escolheu o ‘53’, número de colégio de Genoveva Clara, no Internato de Itu (SP) para ser a marca de seu criatório.

Seu rebanho procedia de animais por ele trazidos do Sul de Minas Gerais e mais os que recebeu por herança de seu sogro – Francisco Marcolino Diniz Junqueira, cognominado de ‘Capitão Chico’.

Metódico e severo em seus negócios, José Frausino deu início a um ‘Herd-Book” particular da raça Mangalarga, anotando não só os cruzamentos feitos, como também toda genealagia de seus animais.  A primeira data que aparece em seus livros é 1902, daí ser considerada como marco inicial da criação ‘53’.

Apresentamos neste II Leilão Mangalarga ‘53’ alguns animais de nosso criatório que são frutos destas seleções, descendentes de genearcas famosos como: Telegrama, Jóia, Montenegro, Plutão, Rocambole, Bardo, Bellini, Sucupira, Cravo, Fortuna V, Apollo, Potyguara, Brasil, Colorado, Óder, Botafogo, Lanceiro, Farrapo, Canário, Fuzileiro, Lírio, Moscatel, Minueto
, Arlequim, Yedo, e os mais recentes Fuzil, Nitrato, Zaire, Zulu e Bataclan. (...)”

Na apresentação do Haras Agisa, o criador paranaense Antonio Glênio F. de Albuquerque, descreve em pormenores as bases onde se apoiou:

“(...) Nosso plantel possui mais de 200 animais com qualidade reconhecida nacionalmente. 

Os cavalos Mangalarga Marchador sufixo Agisa trazem heranças genealógicas de animais como: Herdade Príncipe II, Tesoura de Meirelles, Jardim Bismark, Jurema do Turró, Meirelles Triunfo, Xerife A.J., Zélia Pitanga, Mercedes Pitanga, Elenco da Estância. 

Sua base está assentada nos garanhões: Zé Boiadeiro Agisa e Hidrato de Guarantã, que já trazem na segunda geração, seus filhos: Guará, Fiel e Edact Agisa. 

Com todas essas referências, força e leveza se misturam à beleza e docilidade do Mangalarga Marchador, fazendo com que muitos de nossos cavalos sigam carreiras de campeões, agradando a seus equitadores e aos admiradores da marcha. 

Ícones da raça também integram nossa tropa, repassando patrimônio genético de porte a seus filhos e filhas. 

E, o resultado é que o Plantel Agisa tem Média Geral de Pontuação, considerada por muitos como excepcional. Pela primeira vez no Brasil, foi feita uma seleção criteriosa e individual, colhendo-se opiniões de técnicos, criadores de renome. (...)”

Mercedes Pitanga – uma ‘53’ sempre a serviço do melhor Agisa.

MIG DOUTRINA 

Registro 384 Data de Nascimento 29/12/1982 

Pai 01128 SANTANA NABABO 

Mãe 02687 MAR CIDADELA 

Proprietário MÁRIO FREIRE NETO 

Criador MIGUEL VIRIATO DE SOUZA - ESPOLIO 
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07340
5
23/12/1988
CAMAMBA DA PONTE ALTA

TABATINGA ULTIMATO

100769
1
21/10/1995
EROS TRIMONTE

IZU TRIMONTE

020241
6
20/10/1986
ESPARTA TRIMONTE

SAMBAQUI TABATINGA

111626
1
17/10/1996
FARO DO MTG

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

028642
6
28/9/1987
FÁTIMA TRIMONTE

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

144472
2
19/11/2000
GLÓRIA DA CATIMBA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

114409
1
28/10/1998
HALTER ALAMBARI

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

131218
2
29/9/1998
HARMONIA ALAMBARI

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

135092
2
3/11/1998
HEBRÁICA ALAMBARI

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

66124
2
19/12/1989
HOLLANDA TRIMONTE

MOLEQUE TABATINGA

140135
2
7/10/1999
IBÉRIA ALAMBARI

HÉRCULES A.J.

135316
2
9/3/1999
IBIZA ALAMBARI

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

037983
6
16/12/1990
INDOCHINA TRIMONTE

ÍBERO TABATINGA

140101
2
24/10/1999
LAGLÓRIA QUIZUMBA

LAGLÓRIA IAGO

010229
5
26/11/1992
LOBOS TRIMONTE

ÍBERO TABATINGA

83945
1
22/11/1993
MYTHO TRIMONTE

ORIENTE TABATINGA

011535
5
8/11/1994
NIARCHOS TRIMONTE

TABATINGA CERNE

Em 1984, a Trimonte Agropecuária (RJ) adquiriu alguns animais no Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Minas Gerais, que formariam o núcleo inicial de seu criatório: Fibra da Preguiça, Grandeza da Pampulha, Gândola da Preguiça, Melodia do Granito, Modelo do Granito, Nova Floresta Rainha, Providência Rima, Tabatinga Faceira, Baliza 3J e a potrinha tordilha de linhas soberbas – Mig Doutrina.

Criação de Miguel Viriato de Souza, de quem restaram doces memórias marchadoras:

“(...) A Bahia, particularmente, assim como o Nordeste e a raça, sentem a perda do criador Miguel Viriato de Souza, titular da Fazenda Aurora, prefixo ‘Mig’, em Vitória da Conquista (BA).  Sua morte ocorreu no último dia 10 de Setembro, na mesma cidade, devido à insuficiência respiratória causada por uma meningite.


Nascido em Ubaíra (BA), Miguel Viriato tinha 61 anos e morava há 40 anos em Vitória da Conquista. Além da esposa, Carmelita Sampaio Souza, deixa os filhos Solange, Selma e Walter e o neto Rian.  Comerciante no ramo de panificação, ele começou sua criação de Mangalarga Marchador em Fevereiro de 1977 e foi vice-presidente do Núcleo do Sudoeste da Bahia em 1992/93.  Na Exposição Nacional de 1985 sagrou-se melhor criador e expositor. 


De acordo com sua filha Solange, o prazer de Miguel Viriato era criar cavalos, ver os potros nascerem, acompanhar a cobrição e o manejo. ‘ - Ele se relacionava bem com todo mundo, gostava de conversar, de festas, exposições e leilão’, acrescenta. (...)”

Mig Doutrina, risonha e alegre como Miguel, traz a forte presença da Linhagem Abaíba em sua ascendência.  É filha do Tetra - Campeão Nacional Progênie de Pai – Santana Nababo (Quo Vadis x Naipe), sobre matriz ‘Mar’ por Sama Danúbio (Talismã x Naipe) – Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai.  Logo, é irmã de Mig Escoteiro, Jay Alfabeto e Farol da Alcatéia; bem como sobrinha de Mar Ben - Hur, Abaíba Brazão e Mar Caipira.

Campeã Nacional Potra em 1985,  Doutrina contribuiu, e muito, para a formação das tropas: Trimonte, Ponte Alta, Alambari, MTG e Catimba.

Mig Doutrina – risonha, alegre e vencedora como o ruivo Miguel.

MIG DRACENA 

Registro 185 Data de Nascimento 31/12/1982 

Pai 01128 SANTANA NABABO 

Mãe 01711 MAR ATALAIA 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador MIGUEL VIRIATO DE SOUZA - ESPÓLIO 

Página 185 Volume 1 
PRIVATE
01128 - 5
SANTANA NABABO
0368 - 5
ABAÍBA QUO VADIS
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1026 - 4
ABAÍBA ÍNDIA


1341 - 4
SANTANA ALTEZA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA VALSA (*)

01711 - 6
MAR ATALAIA
0232 - 5
MAR OBAJARA
62 - 3
BARREIRINHO GIM



1362 - 4
MAR VEDETA


2110 - 4
MAR CATILINA
BARREIRINHO GIM (*)
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Registro : 
08257
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
31/12/1982

Nome : 
MIG DRACENA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

033471
6
23/11/1989
LAGLÓRIA FARADIBA 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

051152
6
21/10/1993
LAGLÓRIA JAVA 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

012204
5
15/11/1995
LAGLÓRIA MARFIM

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120095
2
11/1/1997
LAGLORIA OKAIAMA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

116460
1
13/11/1998
LAGLÓRIA PRINCÍPE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

135807
2
5/3/1999
LAGLÓRIA QUITUTE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120520
1
1/1/2000
LAGLÓRIA REQUINTE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

126851
1
19/10/2000
LAGLÓRIA ROMEO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

146472
2
16/2/2001
LAGLÓRIA SUÇENA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

016868
6
3/11/1985
MIG GARRA

MAR ESCRAVO

07567
5
11/10/1986
MIG HUDSON

MIG DANÚBIO

025597
6
16/9/1987
MIG ITÁLIA

MIG DANÚBIO

029430
6
10/11/1988
MIG JUÇANÃ

MIG DANÚBIO

5958
C
19/10/1992
PEGASSUS GIBATÃO

HERDADE CAPRICHO

037801
6
5/11/1990
PÉROLA GIBATÃO

MIG DANÚBIO

045320
6
12/10/1991
QUERIDA GIBATÃO

CADILLAC DO PORTO AZUL

055101
6
9/12/1994
SAYONARA GIBATÃO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

E Lael Vieira Varella Filho assim descreveu sua belíssima matriz em 1996:

“(...) Grandes campeãs são produzidas com a força do sangue de uma excelente matriz.  Este é o caso de Dracena, matriz de exceção.  (...)”

Mig Dracena, criação do saudoso e querido Miguel Viriato de Souza, é do naipe das melhores filhas de Santana Nababo, reprodutor que sobressaiu-se entre seus pares ao longo das décadas de 80 e 90.

No Haras Mig, Nababo também produziu: Cognac, Dayana, Dalila, Danúbio, Doutrina, Erva Doce, Escoteiro, Nababo, Potência, Relêvo, Sabrina e Savana, conjurando uma prole de raro valor.

Seu avô, Abaíba Quo Vadis, foi um dos sementais que Erico Ribeiro Junqueira utilizou nos anos 70 para aproximar as qualidades de Providência Itu na tropa da Abaíba, legando à fazenda: Epopéia, Igor, Gaivota, Jade, Gauri, Io, Cigarra, Codorna, Graça, Íbero, Iglu e muitos mais.

Mig Dracena colocou seu nome na história da raça ao gerar preciosas campeãs nacionais: Laglória Faradiba – Campeã Nacional Potra Jovem em 1991; Reservada Campeã Nacional Junior em 1992, Campeã Nacional Égua e Grande Campeã Nacional da Raça em 1994; Laglória Java – Reservada Campeã Nacional Adulta da Raça em 1997.

Mig Dracena – matriz Laglória de exceção.

MINERVA B.R. 

Registro 029 Data de Nascimento 25/8/1974 

Pai 265 SANTANA LUME 

Mãe 4064 FORMOSA B.R. 

Proprietário BIBIANO JOSE CARVALHO DA SILVA ROCHA 

Criador BIBIANO JOSE CARVALHO DA SILVA ROCHA 
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PRIVATE
265 - 3
SANTANA LUME (*)
ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


ABAÍBA FAÍSCA (*)
ABAÍBA EMIR (*)



ABAÍBA ELECTRA (*)

4064 - 4
FORMOSA B.R. (*)
ABAÍBA NOBRE (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


MATRIZ DA FAZENDA DOS CRIMINOSOS (*)
FAZENDA DOS CRIMINOSOS (*)



FAZENDA DOS CRIMINOSOS (*)

PRIVATE
Registro : 
01402
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/8/1974

Nome : 
MINERVA B.R.







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

02782
6
1/11/1981
BRISA B.R.

ARA SOLAR

04373
5
19/8/1984
DAMASCO B.R.

MARENGO B.R.

11343
1
21/12/1980
DAMASCO B.R.

SANTANA NABABO

68010
1
28/10/1991
ECLIPSE B.R.

MARENGO B.R.

022077
6
5/8/1987
FALUA B.R.

HERDADE IMPERADOR

016522
6
23/6/1986
IBÉRIA B.R.

HERDADE IMPERADOR

043939
6
20/7/1989
ISADORA B.R.

MARENGO B.R.

08596
5
20/7/1990
MAESTRO B.R.

MARENGO B.R.

01372
5
28/2/1978
MIRAGEM B.R. 

ARA SOLAR

03099
5
3/10/1982
PATTON B.R.

ARA SOLAR

03609
5
15/9/1983
PÉGASO B.R. 

ARA SOLAR

013246
6
27/7/1985
PORCINA B.R.

ABAÍBA GAURI

05987
6
18/1/1980
RAINHA B.R.

PRIMEIRO PONTEIO DA ALCOBAÇA

58210
1
10/7/1988
RETRATO B.R.

HERDADE IMPERADOR

A criação de Bibiano Rocha – B.R. estabeleceu-se em Lambari, Sul de Minas, sempre com raízes de profunda tradição racial.

Minerva B.R. uma de suas matrizes da cabeceira do plantel, foi responsável direta pela performance de excelentes crias, como Miragem, Damasco, Brisa, Porcina e o sublime Pégaso B.R.- LE MM – 7 no. 045:

“(...) Criação de Bibiano Rocha em Lambari(MG), Pégaso é irmão de coudelaria de Cinderela (x Marajoara B.R.), Brisa (x Minerva B.R.), Cleópatra (x Morena B.R.) e do extraordinário Miragem (x Minerva B.R.), além de Ara Aliança (x Ara Valsa), Ara Tribuna (x Ara Valsa) e Prelúdio do Jardim (x Ara Simpatia).  Seu pai, o castiço alazão Ara Solar (Angahy Primeiro x Ara Karina), foi reprodutor de alta estirpe, que também serviu aos criatórios Santana e Kafé, além de ser de origem da centenária Fazenda Araújo em Minduri(MG) onde dividiu cocheiras com Ara Tradutor (Angahy Primeiro x Ara Argentina), Ara Galeno (Ara Parque x Ara Prata) e Ara Teatro (Angahy Primeiro x Ara Coca Cola).

Pégaso foi brilhante em sua carreira de pistas, ostentando importante cartel de premiações: Reservado Campeão Junior em Ribeirão Preto(SP) -1985, Campeão Potro em Araçatuba(SP) -1986, Reservado Campeão Cavalo em Mococa(SP) -1987, Reservado Campeão Cavalo em Passos(MG) -1987, Campeão Senior e Grande Campeão da Raça em Mococa(SP) -1988, Campeão Senior, Grande Campeão da Raça e Reservado Campeão de Marcha em Monte Santo(MG) -1988 e Campeão Progênie de Pai em Cajuru(SP) -1989.  Consagrou-se como reprodutor ao servir em condomínio aos Haras San Marco, Boca da Mata e Nova Geração, todos em terras paulistas.(...)”

Minerva descende de Santana Lume, Abaíba Retrato, Abaíba Emir e de Abaíba Nobre (‘o antigo’)
, bem como de antigas matrizes da Fazenda dos Criminosos.

Minerva B.R. – água cristalina das fontes de Lambari.

MINUTA DO VALÃO 

Registro 159 Data de Nascimento 20/1/1977 

Pai 0414 BATUQUE DO VALÃO 

Mãe 5566 ABAÍBA FACEIRA 

Proprietário SÉRGIO CABRAL DE SÁ 

Criador MANOEL LUIZ DA SILVA 

Página 159 Volume 1 

PRIVATE
0414 - 5
BATUQUE DO VALÃO
452 - 3
CAXAMBU GOLIAS (*)
CAXAMBU CONCEITO (*)



CAXAMBU PIROGA (*)


1023 - 4
ABAIBA IOLE
25 - 3
ABAÍBA NAIPE



94 - 4
ABAÍBA LENDA

5566 - 4
ABAÍBA FACEIRA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

PRIVATE
Registro : 
02814
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/1/1977

Nome : 
MINUTA DO VALÃO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

28912
1
22/9/1985
JAGUAR DE CAPRI

HERDADE CADILLAC

10697
1
23/8/1980
KALU DO VALAO

MASCATE DO VALÃO

012661
5
16/3/1997
MINUTO DA SAPUPARA

LAGLÓRIA IMBU

020990
6
28/2/1987
MÚSICA DE CAPRI

JUAZEIRO H.B.

111274
1
19/2/1998
NABABO DA SAPUPARA

SAMA DERBY

03941
5
11/3/1984
ORGULHO H.B.  

HERDADE CADILLAC

035399
6
5/3/1990
PEPITA DE CAPRI

HERDADE CAPRICHO

09002
5
25/4/1991
QUARTZO DE CAPRI

METRÔ BELA CRUZ

82933
1
4/7/1993
SOBERANO DE CAPRI

HERDADE PRATEADO

08768
6
12/3/1983
SUPIMPA DO VALAO

L.N. CARBONO

052575
6
7/9/1994
TURMALINA DE CAPRI

CRAVO DO PORTO AZUL

059004
6
29/10/1995
UBERABA DE CAPRI

LAGLÓRIA IMBU

“(...) Desde cedo, ainda menino, Manoel Luiz da Silva já curtia uma paixão muito grande por cavalos e que se continuou através dos tempos.

Um dia, em visita à região de Leopoldina (MG), conheceu Erico Ribeiro Junqueira e sua Fazenda Abaíba.

Foi amor à primeira vista!

Dele adquiriu vários animais, vendendo alguns, ficando com outros e assim sucessivamente por vários anos.  Manteve sempre à correta distância o negócio e a amizade.  Bons tempos certamente aqueles...

Viajou muito pelo Sul de Minas, especialmente por Cruzília e região – Minduri, Caxambu, Baependi, Luminárias, São Tomé das Letras, Aiuruoca, São Vicente Férrer, São Lourenço, Conceição do Rio Verde, tendo adquirido em 1961 na Fazenda Angahy algumas potrancas filhas de Traituba Satyro (Rádio x Alcova) e Itajubá Lobos (criação de José Bento Junqueira de Andrade – ‘Bentinho’), que cruzados com reprodutores Abaíba, formaram a base do criatório Valão.

Além destes animais, tratou de espalhar pelo Espírito Santo e Rio de Janeiro, excelentes animais das origens castiças do Favacho e J.B.

Assim, tendo cumprido até aqui uma longa trajetória de sucessos, introduzindo inclusive dezenas de amigos no âmbito do Mangalarga Marchador, Manoel Luiz certamente sentiu-se altamente recompensado por viver, em Cachoeiro do Itapemirim, entre seus companheiros - homens e cavalos. (...)”
Minuta é um resumo da saga do ‘Senhor do Valão’, aproximando ¼ de origem Caxambu a ¾ de sangues da Abaíba.  Sua mãe, Abaíba Faceira, é considerada como uma das mais refinadas matrizes da criação do Reitor.

Na sua progênie, Minuta serviu ao Valão (ES), à Capri (PE), à Sapupara(RJ); contudo foi na Coudelaria H.B. das serras fluminenses que seu ápice resplandeceria com Orgulho H.B. (x Herdade Cadillac), Livro de Elite MM – 7 no. 164:

“(...) É famosa em todo Brasil a letra “O” da seleção de Hélio Bello Cavalcanti, pois dela também saiu nesta mesma safra um Grande Campeão Nacional da Raça, qual seja: Orvalho H.B. (Cadillac x Seta Boneca).

Entretanto, afeiçoando-se desde seu nascimento ao tordilho negro Orgulho, foi o criador H.B. desenvolvendo uma íntima relação de cumplicidade com seu reserva, até o ponto de promover-lhe o fundamento de ser a continuação -chefe da prole de Cadillac nas terras da Fazenda Paraíso(RJ).

Logo alcançou o estrelato nacional ao arrebatar o Campeonato Nacional Junior em 1985 e atingiu recorde nacional de preços em coberturas via leilão realizado na Sociedade Hípica Brasileira (Rio de Janeiro-RJ); sendo amansado carinhosamente pelo tradicional criador Arlecy Araújo em Nanuque (MG), no Haras L.N., quando por lá passou breve temporada.

Orgulho deixaria intensa progênie de qualidade pelas montanhas de Sacra Família do Tinguá e Simão Pereira(MG): Umbu (x Londrina, por Cadillac), Sultão (x Labareda, por Cadillac), Usineiro (x Lenda, por Cadillac), Soberana (x Esperança, por Caxambu Folião), Colina (x Madre do Arpoador, por Tabatinga Mustafá), Luneta (x Laguna do Tinguá, por Mustang da Gironda), Herdade Orgulhosa (x Herdade Gávea, por Cobre) e Rainha do Tinguá  (x Liberdade do Tinguá, por Cadillac).  Neto de Abaíba Faceira e descendente pela veia feminina de Abaíba Naipe e Abaíba Java, se transformaria em ícone da origem H.B. no período pós-Cadillac, mas não sobreviveria até os dias de hoje, sendo acometido repentinamente de fulminante enfermidade.

Uma pena que tão rápida passagem não tenha se prolongado para o deleite da observação daqueles que, como eu, o admiraram entre os hibiscus, flamboyants e bougainvilles do antigo Remanso.(...)”

Minuta do Valão - uma justa homenagem ao ‘Senhor do Valão’.

MOCAMBO RENA 

Registro 457 Data de Nascimento 25/9/1983 

Pai 362 ANGAÍ MIRON 

Mãe 0481 MOCAMBO GAIVOTA 

Proprietário ANSELMO VASCONCELLOS NETO 

Criador JOSÉ LÚCIO REZENDE 

Página 57 Volume 3 
PRIVATE
362 - 3
ANGAÍ MIRON (*)
TRAITUBA SATYRO (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)



TRAITUBA ALCOVA II (*)


ANGAHY MINEIRA (*)
ANGAHY MINEIRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)

0481 - 6
MOCAMBO GAIVOTA
241 – 3
ABISSINIO DO SUL (*)
AFRICANO (*)



ÉGUA DE CONCEIÇÃO DO RIO VERDE (*)


888 – 4
GÁS VIÚVA (*)
SETA CAXIAS (*)



MATRIZ GÁS (*)

PRIVATE
Registro : 
011211
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/9/1983

Nome : 
MOCAMBO RENA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

101390
1
22/10/1995
BEMOL DA PREGUICA

QUO VADIS DA CACHOEIRINHA

38679
1
18/12/1986
IGARAPE DA LAPINHA

AMADO GHANDI

53564
1
10/10/1989
MAGNETO DA LAPINHA

URUÇU DO GRANITO

038168
6
10/10/1990
NAMORADA DA LAPINHA

MAGNETO TABATINGA

3479
C
27/9/1994
RIOBALDO DA LAPINHA

MAGNETO TABATINGA

011556
5
16/9/1991
TABAREL DA PREGUIÇA

MAGNETO TABATINGA

105183
1
19/3/1997
TEIMOSO DA LAPINHA

RETALHO DO PORTO

046939
6
15/9/1992
ÚNICA DA PREGUIÇA

HERDADE CAPRICHO

117540
1
20/3/1999
VIAJANTE DA LAPINHA

SAFARI DA PREGUIÇA

83528
1
11/10/1993
VIGOR DA PREGUICA

MAGNETO TABATINGA

121735
1
8/2/2000
XAPURI DA LAPINHA

LAGLÓRIA GUALIBU

127789
1
12/2/2001
ZIRCÔNIO DA LAPINHA

DESTAQUE FRATELLO

A seleção de Mangalarga Marchador de José Lúcio Rezende, criador renomado também do gado Gir Leiteiro, batizada com o prefixo ‘Mocambo’,  teve seu início no ano de 1965 na Fazenda Santo Antonio do Mocambo – Matozinhos (MG), bem próxima do Aeroporto Internacional de Confins.

Sempre contando com a orientação e a amizade fraterna do inseparável Henrique Rodrigues Pereira, da Selaria Mexicana em Belo Horizonte e criador sob o prefixo São Sebastião, foram adquiridas matrizes de elevada qualidade e o reprodutor Abissínio do Sul, cuja origem remontava à Conceição do Rio Verde (MG).

Entre as matrizes, três eram filhas do excepcional Seta Caxias (Gaúcho do Angahy  x Bahiana do Engenho de Serra) – Campeão Nacional em 1944 e tornaram-se a base da tropa Mocambo: Gás Prenda, Gás Viúva e Gás Arapuá.  Vale dizer que, também foram avaliadas no criatório de Gastão Rezende (Fazenda Palestina - Entre Rios de Minas) mais algumas descendentes de Caxias, como: Gaivota, Herdeira, Dourada, Bandeira, Juriti, entre outras.

Em 1974 iniciou-se na mesma propriedade o plantel Amado, de José Lúcio Rezende Filho, cuja base de matrizes foi compartilhada com o Mocambo: Angahy Espada, Estrela, Castanha, Minâncora, Copa, Máquina, Costureira e Viena.

Por volta de 1980, foi adquirido o reprodutor Atrevido da Gironda (Trevo* x Jandaia*), da emérita criação de Julio Avelino de Oliveira – Vassouras (RJ), que foi amplamente utilizado nos dois rebanhos e que muito contribuiu na sua padronização e refinamento morfológico, bem como na fixação do andamento superior em marcha batida.  Adicionalmente, Atrevido sagrou-se Tri - Campeão Progênie de Pai: – Nacional Macapê em 1980/81 e Estadual MG- 1981.

Sobre Atrevido da Gironda, assim se expressou, um dia, o mestre Henrique Rodrigues Pereira, sócio número 45 da ABCCMM:

“(...) Adquirimos no Rio de Janeiro o tordilho Atrevido da Gironda, do excelente criador Júlio Avelino de Oliveira.  Este fantástico garanhão está cobrindo as matrizes Angahy que formam a base feminina do Mocambo.  Atrevido é de origem Favacho e veio refrescar o sangue do plantel.  Além dele, o outro garanhão de peso é o Angahy Junco, que nos mantém a base do Angahy. (...)”

Decididos a criar animais verdadeiramente marchadores, Mocambo e Amado optaram pelo trabalho de consangüinidade dentro da Linhagem Angahy, empregando para este fim os garanhões Angahy Miron* (Satyro* x Mineira*) e Angahy Junco (Miron x Espada) – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em Salvador (BA) - 1978, pai e filho lado a lado, que exerceram seus papéis de padreadores sobre filhas de Abissínio do Sul e Atrevido da Gironda.

Mocambo Rena é irmã paterna de  Mocambo Rebeca, Amado Alfa, Amado Haloa, Amado Imigrante, Amado Itália, Angahy Albatroz e Angahy Europeu e é irmã materna de  Mocambo Pagão (reprodutor muitos anos no Haras da Marcha –SP), Japão, Olimpo, Seresta e Tabaco, sendo considerada como uma das mais importantes filhas de Angahy Miron em todos os tempos.  

Sua produção enveredou com muito sucesso pelos campos dos Haras da Preguiça (MG), de Lindemberg Vianna Rodrigues, e Lapinha (MG), de Anselmo Vasconcellos.

“(...) Para José Lúcio Rezende, Lucinho e Henrique Rodrigues Pereira, não há fronteiras para esta raça brasileira.  É só questão de mais algum tempo e todos irão falar no cavalo brasileiro de andar macio e marchado.  

Deixamos a casa da fazenda, com os amigos no alpendre, acompanhando o sol deitar-se sobre o lago.  

Seguimos nossa viagem, olhando os campos verdes das Minas Gerais, que viram tantos bandeirantes apearem seus cavalos para beberem água em seus rios. (...)”

Fazenda Santo Antônio do Mocambo - Matozinhos – 1985

Mocambo Rena – a autoridade de Angahy Miron na assinatura firme do Mocambo. 

MODERNA DA PORTEIRA DE TÁBUA 

Registro 024 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário JOSÉ ALFREDO REIS II 

Criador JOSÉ ALFREDO REIS II 
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PRIVATE
Registro : 
5314
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
MODERNA DA PORTEIRA DE TÁBUA







Tipado : 
NAO
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

2919
1
21/8/1974
CANDOMBLE DA PORTEIRA DE TABUA

HERDADE TIROL

01563
6
3/9/1975
DANÇARINA DA PORT.DE TÁBUA 

HERDADE TIROL

02222
6
8/9/1976
ETAPA DA PORTEIRA DE TÁBUA

HERDADE TIROL

6051
1
21/9/1977
FARUK DA PORTEIRA DE TABUA

HERDADE TIROL

03972
6
9/3/1979
GAFIEIRA DA PORT. DE TÁBUA

A.F. FEITIÇO

04975
6
7/2/1980
HABANERA DA PORTEIRA DE TÁBUA

EXEMPLO DA PORT. DE TÁBUA

06147
6
5/1/1981
INDAIA DA PORTEIRA DE TÁBUA 

EXEMPLO DA PORT. DE TÁBUA

17363
1
24/12/1982
LAREDO DA PORTEIRA DE TABUA

FARAÓ DA PORT. DE TÁBUA

06013
5
26/11/1983
MINUETO DA PORTEIRA DE TÁBUA

GABARITO DA PORT. DE TÁBUA

04471
5
12/12/1984
NOTURNO DA PORTEIRA DE TÁBUA

GABARITO DA PORT. DE TÁBUA

35356
1
24/12/1985
OTELO DA PORTEIRA DE TABUA

JAGUAR DA PORT. DE TÁBUA

Em 1990, José Alfredo Reis II assim caracterizou sua entrada no seio da ABCCMM e a importância de Moderna em sua evolução como selecionador emérito:

“(...) Apesar de bisneto de um verdadeiro pioneiro da criação de cavalos nesta região, só iniciei, depois de adulto, minha própria criação de marchadores.  Confesso, porém, que o convívio desde menino, com esse animal, usando-o nas lidas da fazenda, e mesmo como transporte, acabou por me tornar um apaixonado por ele.

Lá pelos idos de 1970 me associei à ABCCMM passando, então, a controlar e registrar meus animais.  Nessa época conheci o saudoso Dr. José Gabriel Ferreira Netto, que me cedeu o reprodutor Herdade Tirol, nascido a 4 de Novembro de 1966, o qual se  tornou um dos pontos básicos de meu criatório.  Vale ressaltar que Herdade Tirol é filho de Herdade Cadillac com Herdade Tiroleza.  Por ser um cavalo bastante idoso e em franca atividade, proveniente de uma linhagem tradicional, dispensa comentários.

Abro neste momento um parêntesis para dizer:

‘ - Obrigado Dr. José Gabriel!  Obrigado Tirol!’

O segundo ponto básico do meu criatório é uma égua (já extinta) por nome Moderna, adquirida do Sr. Nélson dos Reis Meirelles, que a recebeu por herança do espólio da Fazenda Angahy.  Moderna, assim que chegou ao nosso criatório, foi registrada, já com 14 anos de idade, quando adotou o prefixo ‘Porteira de Tábua’.  Faleceu em 1985, aos trinta anos de idade, deixando 57 descendentes, sendo 31 destes transferidos para outros criatórios e os 26 restantes ainda fazem parte do plantel. (...)”

Moderna produziu, entre outros, Dançarina, que por sua vez é mãe de Jaguar da Porteira de Tábua.

Jaguar e Dádiva da Porteira de Tábua geraram Ópera, mãe do Grande Campeão Nacional da Raça em 2000 – Etê da Pao Grande (x Retalho).

Moderna também gerou Indaiá – Reservada Campeã Nacional Égua Adulta em 1987 e mãe de Retalho (Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1994); e Habanera – Campeã Nacional Égua Senior em 1988.

Moderna da Porteira de Tábua – matrilínea em toda raça.

MOEMA DO PORTO AZUL 

Registro 248 Data de Nascimento 28/12/1985 

Pai 01156 GAIATO BELA CRUZ 

Mãe 08372 FRANCESA DO PORTO AZUL 

Proprietário AXEL SORENSEN DE ALMEIDA LIMA 

Criador NEWTON STURZENEKER 
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PRIVATE
01156 - 5
GAIATO BELA CRUZ
265 – 3
SANTANA LUME (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA FAÍSCA(*)


0166 – 6
ALFAZEMA BELA CRUZ
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



1569 – 4
SIMPATIA BELA CRUZ

08372 - 6
FRANCESA DO PORTO AZUL
0714 – 5
HERDADE CAPRICHO
209 – 3
HERDADE CADILAC



365 - 4
HERDADE ALTEZA


805 – 4
PRINCESA-CHANEL (*)
XODOZINHO DA ALIANÇA (*)



CIGANA DA ALIANÇA (*)

PRIVATE
Registro : 
016758
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
28/12/1985

Nome : 
MOEMA DO PORTO AZUL







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

136877
2
16/9/1999
ATREVIDA PH SOBERANO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

034337
6
20/3/1990
DOMINIQUE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

65566
1
14/2/1991
ESTILETE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

71295
1
14/1/1992
FUZUE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

010179
5
1/1/1993
GAIATO PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

051566
6
20/12/1993
GIGI PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

056611
6
1/3/1995
INGRID PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

058509
6
27/1/1996
JOANINHA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

012678
5
27/12/1996
LÍBANO PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

111841
1
4/3/1998
MARROCOS PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

Quando Herdade Capricho padeceu de uma grave enfermidade entre os anos de 1983 e 84, seus proprietários saíram a campo a fim de encontrar um outro semental que conseguisse manter a qualidade de seus plantéis.  Selecionaram-se, então: Marengo B.R., Herdade Imperador e Gaiato Bela Cruz.

Gaiato é da criação da colonial Fazenda Bela Cruz, um dos pilares mais evoluídos da raça.  São seus irmãos de era: Granito, Guaxo, Guitano, Havana e Revista II Bela Cruz.

O avô de Moema, o tordilho Santana Lume, advém da união de duas das mais antigas seleções de marchadores: as das mineiras fazendas Abaíba e Santana, sendo presente de Erico Ribeiro Junqueira a Augusto Bastos Chaves, e tendo nascido a 21 de Outubro de 1963.

Francesa do Porto Azul, sua mãe, é irmã própria da castanha campeoníssima Dior.  Seus ascendentes consagram Cadillac, Caxias, Primeiro e Baluarte do Engenho de Serra.

Curiosamente, a prole de Moema, irmã paterna de Marselha e Monarca, foi totalmente gerada por Napalu do Porto Azul ( LEE MM –8) e vem brilhando nas terras do Haras Pinga – Fogo. 

Moema do Porto Azul – sempre fiel como matriz.

MORENA DA SEDUÇÃO 

Registro 264 Data de Nascimento 6/12/1984 

Pai 0338 CHARLATÃO J.G. 

Mãe 18366 BAILARINA DE GUARAPARI 

Proprietário LUCIANO PINTO NOGUEIRA DA GAMA 

Criador PEDRO LUCIANO BALBI DE QUEIROZ 
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PRIVATE
0338 - 5
CHARLATÃO J.G. (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JOGATINA J.B. (*)


LARANJADA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



CHAMPAGNE J.B. (*)

18366 - 4
BAILARINA DE GUARAPARI (*)
HERDADE LORD (*)
HERDADE SOBERBO (*)



HERDADE ALTEZA (*)


BAUCINA DO CORAÇÃO (*)
HERDADE CADILLAC (*)



HERDADE HORA (*)

PRIVATE
Registro : 
012442
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
6/12/1984

Nome : 
MORENA DA SEDUÇÃO
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TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

027387
6
15/10/1988
CARÍCIA DA ÁGUA LIMPA

CADILLAC DO PORTO AZUL

07975
5
26/10/1989
DOM DA ÁGUA LIMPA

BALUARTE DO PORTO AZUL

61897
1
21/12/1990
ENREDO DA AGUA LIMPA

BALUARTE DO PORTO AZUL

010215
5
1/4/1992
GABARITO DA ÁGUA LIMPA

QUO-VADIS DA SEDUÇÃO

051986
6
14/10/1993
HARMONIA DA AGUA LIMPA

QUO-VADIS DA SEDUÇÃO

054364
6
16/9/1994
IMAGEM DA ÁGUA LIMPA

HERDADE CAPRICHO

012363
5
25/1/1996
LACRE DA ÁGUA LIMPA

MANGANÊS A.J.

013078
5
20/2/1997
MINISTRO DA ÁGUA LIMPA

GAITEIRO DO PORTO AZUL

119450
1
10/2/1999
NINJA DA ÁGUA LIMPA

FLAGANTE DA ÁGUA LIMPA

129712
2
1/3/1998
NOBRESA DA ÁGUA LIMPA

FLAGANTE DA ÁGUA LIMPA

124221
1
15/2/2000
PRELÚDIO DA ÁGUA LIMPA

IRAPURÚ DO FAROL

Morena da Sedução, criação de Pedro Luciano Balbi de Queiróz em terras do Espírito Santo, é mais uma das influentes filhas de Charlatão que ornamentam este qualificado Livro de Elite.

Charlatão, nascido na Fazenda Campo Lindo em Cruzília (MG) como Dourado J.B. em 1968, foi recriado por José Geraldo Gomes Arêas em Serra dos Aymorés (MG) e Teresópolis (RJ), sagrando-se legítimo Campeão Nacional de Marcha em 1977.  Por Sincero* x Laranjada*, era irmão de Zinco da Lagoa Negra, Barbante do Valão, Atrevido e Apolo J.B., sendo neto de Sargento e Neon.

O avô de Morena, Herdade Lord, nasceu nos mesmos pastos da Herdade que abraçaram os potros Cadillac, Bronze, Príncipe II, Jupiá e Capricho, todos pela excepcional ventre - de - ouro Herdade Alteza.  Seu bisavô, Herdade Soberbo, de pelagem alazã, era por Herdade Baluarte x Herdade Predileta.

Morena criou por 11 vezes no Haras Água Limpa, concretizando uma prole de vencedores. 

Morena da Sedução – a imagem de Charlatão, com molduras da Herdade.

NARUA DA CACHOEIRINHA 

Registro 452 Data de Nascimento 19/12/1989 

Pai 01668 ABAÍBA GIM 

Mãe 03630 BELINA DA CACHOEIRINHA 

Proprietário VICTOR PENNA COSTA 

Criador MOACYR RIBEIRO DE ANDRADE - ESPÓLIO 

Página 52 Volume 3 
PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



1575 – 4
COPA BELA CRUZ


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 – 6
ABAÍBA MUSSOLINA

03630 - 6
BELINA DA CACHOEIRINHA
259 - 3
PROVIDENCIA JUPTER
21 – 3
ABAÍBA ELDORADO



578 – 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


01319 - 6
VENEZA DA CACHOEIRINHA
041 – 5
PROVIDÊNCIA ORFEU



1779 – 4
PROVIDENCIA ROSINHA

PRIVATE
Registro : 
033313
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
19/12/1989

Nome : 
NARUA DA CACHOEIRINHA
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TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

133489
2
16/10/1998
BELA BAVÁRIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

89574
1
18/8/1994
BELINE DA SEDUCAO

HERDADE CAPRICHO

014076
5
31/10/1998
BÉRGAMO BAVÁRIA

LAGLÓRIA LÍBERO

140113
2
26/10/1999
CLARA BAVÁRIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

122408
1
30/11/1999
CRISTAL BAVÁRIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

121212
1
25/12/1999
JAGUAR DO RANCHO TREZE

LAGLÓRIA LÍBERO

124828
1
24/11/1999
LAGLÓRIA QUISSAN

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

058316
6
14/9/1995
NARUA DA COXILHA GRANDE

ESSE SETE DA SEDUÇÃO

060741
6
20/12/1996
OLÁ DA COXILHA GRANDE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

048087
6
3/2/1993
XINESA DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

A evolução do criatório Cachoeirinha foi minuciosamente desenhada na crônica ‘Memórias da Cachoeirinha’, publicada no livro Cocheira Nobre, de 1989, ainda sob a batuta de Moacyr Ribeiro de Andrade (um de meus mais dignos professores), cujo resumo aponta-se abaixo:

“(...) Com a vinda deste seleto lote, a Cachoeirinha obteve também o direito de participar do condomínio dos 3 garanhões tordilhos que dividiam os trabalhos de reprodução antes de sua partida: Reserva (irmão de Remo, Ringo, Rijo, Rôla, Roleta e Relíquia ), Fuzil e Gim, o último reprodutor selecionado por Erico Ribeiro Junqueira para servir à Abaíba.(...)

(...) Como Abaíba Fuzil permaneceu no curral onde nasceu para gerar novos potros e potrancas para seus vizinhos e compadres da Vila d’Abaíba e redondezas, apenas Reserva e Gim se deslocaram para o planalto paulista.

E aí acabou-se a fase das castanhas e alazãs.

Como marco a dividir 2 épocas de criação, a partir de 1984 somente marchadores tordilhos passaram a nascer na Fazenda Cachoeirinha (...)

(...) Portanto, Reitor Erico Ribeiro Junqueira, foi este o resultado de minhas pesquisas nos livros de monta e cadernetas de criação da família Ribeiro de Andrade.

Espero que dos bancos dos anfiteatros da nova Universidade, sua visão esteja aprovando os passos trilhados na Cachoeirinha, visto que os ensinamentos aqui legados estão sendo cumpridos à risca, sempre de acordo com as melhores tradições de seu criatório.

É notável também observarmos que novas gerações de cavalos Mangalarga Marchador estão a carregar as sementes de Tejo, Amazonas, Paraibuna, Fluminense, Niterói, Fidalgo, Javari, Emir, Talismã, New York, Muqui, Santarém e tantos outros da Abaíba.

Tenha certeza, meu companheiro, de que seus netos e bisnetos não me esquecerão perdida no fundo de algum velho baú tacheado de couro.

De sua fiel amiga,







‘(’ ( A Âncora da Abaíba)











          (...)”



















Narua, filha de Gim, neta de Jupter e bisneta de Orfeu, serviu aos rebanhos da Sedução (ES), Coxilha Grande (RS), Laglória (MG) e Bavária (MG), entre outros.

Narua da Cachoeirinha - o panorama fidedigno das terras de Araçatuba.

NAU DO ESPINHO PRETO 

Registro 316 Data de Nascimento 5/1/1986 

Pai 02513 FEITIÇO DO ESPINHO PRETO 

Mãe 3779 ÁUSTRIA DO ESPINHO PRETO  

Proprietário ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Criador ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Página 116 Volume 2 

PRIVATE
02513 - 5
FEITIÇO DO ESPINHO PRETO
447 – 3
BELO HORIZONTE DA ALIANÇA
ABAÍBA NEW YORK (*)



ALIANÇA TANGA (*)


0609 – 6
RUMÊNIA DO ESPINHO PRETO
447 – 3
BELO HORIZONTE DA ALIANÇA



1684 - 4
ESPINHO PRETO FORTALEZA

3779 - 4
ÁUSTRIA DO ESPINHO PRETO
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Registro : 
016213
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/1/1986

Nome : 
NAU DO ESPINHO PRETO
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COLET
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

055524
6
19/1/1995
BAZUCA DO ESPINHO PRETO

NAMORADO DE SANTA LÚCIA

059640
6
4/6/1996
DAMA DO ESPINHO PRETO

NAMORADO DE SANTA LÚCIA

108044
1
22/4/1997
ECO DO ESPINHO PRETO

RUBI DO ESPINHO PRETO

112421
1
1/5/1998
GIZ DO ESPINHO PRETO

RUBI DO ESPINHO PRETO

139386
2
10/4/2000
ITA DO ESPINHO PRETO

DEL REY DA NOVA GERAÇÃO

148895
2
5/12/2001
LUVA DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

59714
1
2/12/1989
SURURU DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

08770
5
29/10/1990
TOPÁZIO DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

048014
6
13/10/1991
UPA DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

011099
5
2/3/1993
VAU DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

� Nota do Autor: este Baluke de Malta sagrou-se recentemente Campeão dos Campeões Nacional de Marcha em Belo Horizonte – 2004.


� Nota do Autor: Zorro L.J. sagrou-se em 2004 – Campeão Cavalo Nacional de Marcha e CBM.


� Nota do Autor: sobre JN Degas 53 (Zulu x Sonia), existem referências de sua passagem como semental dentro do Mangalarga Marchador nos plantéis: Dourado SM, Destaque, Rancho Vitória, HZ, Catuçaba, JN 53, CJN, Verdun, Guega, .....e mais alguns outros.


� Nota do Autor - Minueto 53 serviu muitos anos ao rebanho Aliança, do Coronel Lydio Araújo em Joaíma – MG.


� Nota do Autor – este Abaíba Nobre é nascido em 24 de Setembro de 1965, e foi um presente que Erico Ribeiro Junqueira cedeu a seu amigo Augusto Bastos Chaves.
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